
 UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE  
 CAMPUS  AVANÇADO DE PAU DOS FERROS    

 DEPARTAMENTO DE LETRAS ESTRANGEIRAS  
 CURSO DE LETRAS LÍNGUA INGLESA E RESPECTIVAS 

 LITERATURAS 

 LUANA ELISA LUCENA DE FREITAS 

 A LEITURA VISUAL PRESENTE NO LIVRO DIDÁTICO  LEARN  AND 

 SHARE IN ENGLISH 

 PAU DOS FERROS 

 2022 



 LUANA ELISA LUCENA DE FREITAS 

 A LEITURA VISUAL PRESENTE NO LIVRO DIDÁTICO  LEARN  AND SHARE IN 

 ENGLISH 

 Monografia  apresentada  ao  Departamento  de 
 Letras  Estrangeiras  (DLE),  do  Campus  Avançado 
 de  Pau  dos  Ferros  (CAPF),  da  Universidade  do 
 Estado  do  Rio  Grande  do  Norte  (UERN),  como 
 requisito  obrigatório  para  obtenção  do  título  de 
 Licenciado  em  Letras  Língua  Inglesa  e 
 Respectivas Literaturas. 

 ORIENTADOR:  Prof.  Dr.  Marcos  Nonato  de 
 Oliveira. 

 PAU DOS FERROS 

 2022 



 Ficha catalográfica 



 LUANA ELISA LUCENA DE FREITAS 

 A LEITURA VISUAL PRESENTE NO LIVRO DIDÁTICO  LEARN  AND SHARE IN 

 ENGLISH 

 Monografia  apresentada  ao  curso  de  Letras  com 
 habilitação  em  Língua  Inglesa,  do  Departamento 
 de  Letras  Estrangeiras  (DLE),  do  Campus 
 Avançado  de  Pau  dos  Ferros  (CAPF),  da 
 Universidade  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte 
 (UERN),  como  requisito  obrigatório  para 
 obtenção  do  título  de  licenciado  em  Letras 
 Língua Inglesa. 

 Aprovado em: 09/05 /2022 
 BANCA EXAMINADORA 

 ______________________________________________ 

 Prof. Dr. Marcos Nonato de Oliveira 

 Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) 

 Orientador 

 ______________________________________________ 

 Profa. Ma. Francisca Alves de Medeiros Couto 

 Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) 

 1º Examinador(a) 

 ______________________________________________ 

 Prof. Dr. Francisco Edson Gonçalves Leite 

 Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) 

 2º Examinador 



 A Deus! 

 AGRADECIMENTOS 

 Confesso,  que  a  vida  é  uma  passagem  na  qual  vivemos  com  erros  e  acertos  e,  através 

 disso,  adquirimos  a  experiências  de  sermos  melhores  a  cada  dia.  Muitas  coisas  acontecem  em 

 nossa vida, mas é apenas um desafio a qual a vida propõe para assim, aprendermos com ela.  

 Primeiramente,  agradeço  a  Deus  ,  por  todas  as  conquistas  que  obtive  e  tudo  o  que  Ele 

 me  proporcionou  até  aqui,  pois  a  jornada  não  foi  fácil,  muito  menos  quando  não  se  tem  o 

 apoio desejado. 

 Em  segundo,  agradeço  ao  meu  namorado,  Leidim  ,  que  foi  a  principal  pessoa  que  me 

 ajudou  e  aconselhou  nos  momentos  de fraqueza  quando  precisei,  sou  eternamente  grata  por 

 isso.  

 Minha  entrada  na  UERN  não  foi  tão  aceita  por  minha  família.  Sofri  muitos 

 questionamentos  e  apontamentos,  mas  hoje  estou  de  pé,  mostrando  que  tudo  serviu  de 

 ensinamento  nessa  passagem  pela  vida  e,  no  decorrer  do  tempo,  a  opinião  de  muitos  foi 

 mudando.  

 Apesar  de  tudo,  conheci  pessoas  muito  especiais  na  UERN.  Agradeço  a  Deus  por 

 vocês  terem  feito  parte  de  tudo  isso  e  por  poder  compartilhar  meus  momentos  de  fraqueza  e 

 alegria  com  vocês:  Amanda  ,  que  sempre  foi  uma  pessoa  com  muita  paciência  entre  os 

 desentendimentos  e  uma  pessoa  muito  importante  e  compreensiva,  que  de  certa  forma  me  fez 

 chegar  até  aqui;  Gildiney  ,  o  desatento  entre  os  compromissos  e,  com   muitas  experiências 

 para  contar  e,  Antônio  Marques  ,  o  que  sempre  tornou  as  coisas  difíceis,  mas  que  é  uma 

 pessoa criativa e que sempre se propôs a ajudar quando necessário.  

 Uma  pessoa  a  qual  tenho  extrema  admiração  e  que  a  UERN  proporcionou  nosso 

 encontro,  é  você  Guadalupe  ,  que  não  somente  me  ajudou  dentro  da  sala  de  aula  da  faculdade, 

 mas  também  nos  finais  de  períodos  e  me  ajudou  a  chegar  até  aqui.  Reconheço  meus  surtos  e 

 inseguranças  desnecessários  quando  a  pressão  chegava,  e  você  sempre  estava  comigo, 

 ajudando e compreendendo. Acredite, aprendi muito com você e sou grata por isso. 

 Ao  nosso  professor  de  Seminário  de  Monografia  II,  Prof.  Dr.  Evaldo  Gondim  dos 

 Santos  ,  sou  grata  pela  sua  atenção  e  dedicação  mesmo  em  horário  inoportuno  e,  por  toda  a 

 sua paciência e compreensão.  



 Ao  meu  orientador  Prof.  Dr.  Marcos  Nonato  da  Silva  ,  que  de  alguma  forma  tentou 

 ajudar em suas aulas a quem precisou.  

 A  todos  aqui  citados,  sou  grata  pela  ajuda  e  desejo  que  Deus  abençoe  grandemente  a 

 cada um de vocês.  



 Os livros são casas de duas portas, uma 
 para sair o Conhecimento e a outra para 
 entrar a Sabedoria. 

 (Brenon Salvador) 
 RESUMO 

 Considerando  o  mundo  globalizado  a  qual  estamos  inseridos,  a  Língua  Inglesa  possui  uma 
 alta  relevância  em  termos  de  comunicação  e  socialização.  Por  esse  motivo,  analisamos, 
 através  do  livro  didático  Learn  and  Share  In  English  ,  atividades  de  leitura  visual  entre  duas 
 unidades,  tendo  como  objetivo  principal,  compreender  a  forma  como  a  leitura  visual  auxilia  o 
 aluno  nos  exercícios  da  língua  a  qual  não  domina.  Essa  pesquisa  foi  impulsionada  a  partir  da 
 experiência  adquirida  em  sala  de  aula  pelas  disciplinas  de  estágio  supervisionado  e 
 participação  no  programa  Residência  Pedagógica  (RESPED),  o  que  ocasionou  a  levantar  e 
 questionar,  a  importância  da  leitura  visual  e  suas  contribuições.  Para  a  consolidação  desta 
 pesquisa,  como  aporte,  usamos  os  pressupostos  teóricos:  Parâmetros  Curriculares  Nacionais 
 (1999);  Paiva  (2003);  Dias  e  Cristovão  (2009);  Costa  C.  e  Costa  M.  (2010);  Santos  (2011); 
 Santos  e  Silva  (2012);  Oliveira  e  Szundy  (2014);  Silva  (2015);  Cani  e  Coscarelli  (2016); 
 Sarmento  e  Lamberts  (2016);  Calicchio  e  Fim  (2017);  Júnior  et  al  (2017);  Lima  (2017);  Base 
 Nacional  Comum  Curricular  (2018);  Anjos  (2019);  Bueno  (2019);  Gomes  et  al  (2019);  Lima 
 (2019);  Santos  e  Tiburtino  (2019).  Nosso  trabalho  consiste  em  uma  pesquisa  documental,  com 
 informações  retiradas  da  coleta  de  dados,  a  partir  do  livro  didático,  Learn  and  Share  in 
 English  ,  constituindo  o  nosso  corpus  ,  com  a  seleção  para  análise  daa  unidades  1:  Be  Healthy, 
 Be  Happy!,  que  possui  atividades  relacionadas  a  hábitos  saudáveis,  compreensão  do  modo 
 imperative,  produção  de  posters  com  dicas  de  saúde  e,  relacionar  as  atividades  trabalhadas 
 com  a  disciplina  de  educação  física.  Também  temos  a  unidade  2:  What’s  Happening?  ,  com 
 atividades  voltadas  a  problemas  ambientais,  compreensão  do  uso  do  Present  Continuous, 
 produção  de  manchetes  de  jornal  e,  relacionar  os  conteúdos  com  as  disciplinas  de  geografia  e 
 biologia.  A  estrutura  das  atividades  se  constituem  principalmente  com  base  na  leitura  visual, 
 pois  além  de  serem  temas  de  fácil  acesso  de  conhecimentos  dos  alunos,  as  atividades  com 
 assuntos  específicos,  busca  o  engajamento  do  aluno  de  acordo  com  o  tema  de  cada  unidade, 
 visto  que,  ao  observar  o  livro  didático,  dentre  as  competências  exigidas,  o  listening  ,  pouco 
 tem  a  possibilidade  de  ser  trabalhado.  Nossa  pesquisa,  como  característica,  é  qualitativa  e 
 interpretativista,  pois  analisamos  um  caso  em  que  é  levado  em  consideração  o  contexto  do 
 indivíduo.  E  através  das  unidades  selecionadas  para  a  nossa  coleta  de  dados,  foi  possível 
 perceber  que  o  livro  didático,  por  sua  vez,  dentro  dessas  atividades,  tem  questões  que 
 envolvem  o  lado  pessoal  do  aluno  e  seu  conhecimento  de  mundo,  como  forma  de  interação, 
 facilitando assim, o Ensino/Aprendizagem.  

 Palavras-chave  : Aprendizagem. Ensino. Leitura Visual.  Língua Inglesa. Livro Didático. 



 ABSTRACT 

 Considering  the  globalized  world  in  which  we  are  inserted,  the  English  Language  has  high 
 relevance  in  terms  of  communication  and  socialization.  For  this  reason,  we  analyzed,  through 
 the  Learn  and  Share  in  English  textbook,  visual  reading  activities  between  two  units,  having 
 as  the  main  objective,  to  understand  how  visual  reading  helps  the  student  in  the  exercises  of 
 the  language  which  he  does  not  master.  This  research  was  driven  from  the  experience  gained 
 in  the  classroom  by  supervised  internship  subjects  and  participation  in  the  Pedagogical 
 Residency  program  (RESPED),  which  caused  the  raising  and  questioning  of  the  importance 
 of  visual  reading  and  its  contributions.  For  the  consolidation  of  this  research,  as  a 
 contribution,  we  use  the  theoretical  assumptions:  Parâmetros  Curriculares  Nacionais  (1999); 
 Paiva  (2003);  Dias  and  Cristovão  (2009);  Costa  C.  and  Costa  M.  (2010);  Santos  (2011); 
 Santos  and  Silva  (2012);  Oliveira  and  Szundy  (2014);  Silva  (2015);  Cani  and  Coscarelli 
 (2016);  Sarmento  and  Lamberts  (2016);  Calicchio  and  Fim  (2017);  Júnior  et  al  (2017);  Lima 
 (2017);  Base  Nacional  Comum  Curricular  (2018);  Anjos  (2019);  Bueno  (2019);  Gomes  et  al 
 (2019);  Lima  (2019);  Santos  and  Tiburtino  (2019).  Our  work  consists  of  a  documentary 
 research,  with  information  taken  from  data  collection,  from  the  textbook,  Learn  and  Share  in 
 English,  constituting  our  corpus  ,  with  the  selection  for  analysis  of  units  1:  Be  Healthy,  Be 
 Happy!,  which  has  activities  related  to  healthy  habits,  understanding  of  imperative  mode, 
 production  of  posters  with  health  tips  and,  relate  the  activities  worked  with  the  discipline  of 
 physical  education  and,  also  have  unit  2:  What's  Happening?,  with  activities  focused  on 
 environmental  problems,  understanding  the  use  of  Present  Continuous,  production  of 
 newspaper  headlines  and,  relate  the  contents  with  the  disciplines  of  geography  and  biology. 
 The  structure  of  the  activities  are  mainly  based  on  visual  reading,  because  in  addition  to  being 
 topics  of  easy  access  to  students  knowledge,  activities  with  specific  subjects  seek  stake  in  the 
 student  according  to  the  theme  of  each  unit,  since  when  observing  the  textbook,  among  the 
 required  competencies,  listening,  little  is  the  possibility  of  being  worked  on.  Our  research,  as 
 a  characteristic,  is  qualitative  and  interpretive,  because  we  analyze  a  case  in  which  the  context 
 of  the  individual  is  taken  into  account.  And  through  the  units  selected  for  our  data  collection, 
 it  was  possible  to  realize  that  the  textbook,  in  turn,  within  these  activities,  there  are  issues  that 
 involve  the  student's  personal  side  and  their  knowledge  of  the  world,  as  a  form  of  interaction, 
 thus facilitating Teaching/Learning. 

 Keywords  : Learning. Teaching. Visual Reading. English  Language. Textbook. 
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 CAPÍTULO I - CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 Os textos são compostos pela articulação de 
 diversas linguagens como a verbal, a imagética, 

 as cores, formas e tamanhos de fontes. 

 (Araújo, Frade e Coscarelli) 

 Na  atualidade,  vemos  que  no  mundo  ocorrem  diversas  mudanças  e,  a  cada  dia,  temos 

 algo  novo  a  vivenciar.  Tudo  isso  é  possível  devido  a  globalização,  na  qual  a  tecnologia  tem 

 influenciado  com  seu  avanço.   Diante  disso,  elevou-se  os  múltiplos  acessos  aos  meios  de 

 comunicação,  e  isso  resultou  para  que  a  sociedade  buscasse  aprender  uma  segunda  língua,  no 

 caso,  o  inglês,  que tem  se  mostrado  fundamental  tanto  para  o  lado  pessoal  como  para  o 

 profissional.  

 Assim,  com  a  crescente  evolução  da  humanidade,  a  Língua  Inglesa  passou  a  ser 

 adotada  por  muitos  países,  tornando-se  um  diferencial.  Dessa  forma,  nos  últimos  tempos, 

 houve  um  grande  aumento  na  procura  para  conhecer  a  Língua  Inglesa.  Muitas  pessoas,  apenas 

 por  questões  pessoais,  buscaram  por escolas  particulares  devido  aos  rótulos  postulados,  porém 

 muitos não possuem esse privilégio, ficando, assim, com as escolas públicas.  

 Refletindo  a  esse  respeito,  sabemos  que  existe  uma  grande  diferença  no  ensino  de 

 Língua  Estrangeiras  (LE),  principalmente  no  ensino  de  Língua  Inglesa,  em  que  nas  escolas 

 públicas,  o  ensino  passa  por  necessidades,  e  o  que  dificulta  mais,  é  o  fato  de  o  aluno  não  ter 

 tanta  relação  com  a  LE  ensinada  e,  principalmente  o  domínio.   Dessa  forma,  o 

 Ensino/Aprendizagem  sofre  dificuldades,  na  qual  devem  ser  vistas  pelo  professor  e  pela 

 escola,  que  têm  um  papel  fundamental,  para  que  assim,  possam  chegar  a  uma  solução  para  o 

 que o Ensino/Aprendizagem seja satisfatório para todos.  

 Levando  em  consideração  a  necessidade  de  aprender  a  Língua  Inglesa,  vemos  que  o 

 mundo  globalizado  abriu  as  portas  para  as  multimodalidades  e  multiletramentos,  pois  temos 

 diversos  Ambientes  Virtuais  de  Aprendizagem  (AVAs),  jogos,  aplicativos  para  smartphones 

 onde  a  comunicação  ocorre  em  segundos,  redes  sociais  e  canais  no  YouTube  .  Todas  essas 

 ferramentas,  a  todo  momento,  estão  espalhadas  e  sendo  utilizadas  pela  sociedade.  Nesse 

 ponto,  algumas  dessas  ferramentas  citadas  são  utilizadas  pelo  professor  de  acordo  com  o  que  é 

 cabível pela escola, ocorrendo assim, limitações.  

 Sabemos  que  com  a  multimodalidade,  o  ensino  de  LE  passou  por  algumas 

 transformações  entre  os  métodos  até  o  pós  método,  ou  seja,  com  a  diversificação de  meios  que 



 15 

 a  multimodalidade  oferece,  o  conceito  de  leitura  não  é  mais  apenas  através  de  um  papel 

 escrito.  O  aluno,  porventura,  hoje  consegue  atribuir  significado  em  uma  imagem,  seja  através 

 de  aplicativos  no  smartphone  ou  em  placas  de  lojas.  Nesse  sentido,  o  conceito  de  leitura 

 passou  a  ser  amplo,  pois  a  multimodalidade  proporcionou  a  leitura  visual,  para  facilitação  e 

 compreensão do aluno.  

 Diante  do  exposto,  sabemos  que  a  leitura  possui  um  papel  fundamental, 

 principalmente,  para  a  comunicação,  e  também  para  que  possamos  aprender,  compreender  e 

 atribuir  significado.  Por  mais  que  a  Língua  Inglesa  seja  distante  da  língua  materna  do  aluno, 

 mesmo  assim,  com  a  leitura  pode  ser  trabalhado  as  competências  exigidas,  bem  como  fazendo 

 a  sua  associação,  dependendo  das  ferramentas  utilizadas  pelo  professor  para  aquisição  de 

 vocabulário. 

 Refletindo  a  esse  respeito,  sabemos  que  o  ensino  de  Língua  Inglesa,  mesmo  com  os 

 meios  possíveis  que  o  professor  utiliza  para  poder  dar  uma  aula  de  qualidade,  sofre 

 dificuldades,  pois  alguns  meios  utilizados  não  condizem  com  a  realidade  do  aluno,  e  nem 

 inseridos  no  mundo  tecnológico  de  hoje,  apesar,  de  que  também  as  escolas  públicas  não 

 recebem os recursos necessários para tal. 

 Diante  do  que  foi  mencionado,  existem  formas  que  podem  auxiliar  o  professor  na  sala 

 de  aula,  como  por  exemplo,  a  leitura  visual,  na  qual  esse  tipo  de  leitura  passa  a  ser  vivenciado 

 no  cotidiano  do  aluno.  E  se  o  professor utilizar  adaptação  nas  atividades  do  livro  didático  com 

 imagens  que  os  alunos  possuem  conhecimento,  acabará  tornando  a  aula  proveitosa  e 

 satisfatória para todos.  

 Justificamos  que  o  interesse  por  nossa  pesquisa  se  sucedeu  devido  às  experiências 

 vivenciadas  em  sala  de  aula,  proporcionada  pela  disciplina  Estágio  Supervisionado  e 

 participação  no  Programa  Residência  Pedagógica  (RESPED),  o  que  nos  fez  pensar  como  se 

 dá  o  processo  de  ensino,  e  as  contribuições  que  a  leitura  visual  proporciona  no 

 Ensino/Aprendizagem do aluno.   

 Tendo  a  leitura  visual  como  nosso  objeto  de  estudo,  para  que  fosse  possível  realizar 

 essa  pesquisa,  decidimos  utilizar  duas  unidades  do  livro  didático  Learn  And  Share  In 

 English  ,  utilizado  na  primeira  série  do  ensino  médio,  na  cidade  de  Pau  dos  Ferros-RN.  Com 

 isso,  nossa  pesquisa  aborda  como  a  leitura  visual  é  usada  no  livro  didático;  as  contribuições 

 que  proporcionam;  e  se  é  possível  os  alunos  conseguirem  ou  não  utilizar  a  leitura  visual  para  a 

 resolução das atividades.   

 Nos  livros  didáticos,  hoje,  não  existem  somente  conteúdos  voltados  para  a  gramática  e 

 tradução,  principalmente  o  livro  a  ser  trabalhado,  pois  ficou  visível  que  em  todo  o  livro  existe 
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 uma  interligação,  deixando  de  ser  meramente  um  guia  de  tradução.  Hoje,  os  livros  buscam 

 abordar  o  cotidiano  do  aluno,  expondo  o  contexto  imagético  como  forma  de  interação.  Vendo 

 por  esse  lado,  no  processo  de  interação,  juntamente  com  a  leitura  visual  e  a  abordagem  que  o 

 livro didático proporciona, um conteúdo passa a ter diversos significados e sentidos. 

 Nesse  ponto,  pode  ser  extraído  do  aluno,  diversos  sentimentos  diferentes,  e  pode 

 acabar  abordando  sobre  situações  da  vida  pessoal  em  sala  de  aula,  a  depender  do  conteúdo 

 trabalhado  no  momento,  pois  o  significado  de  uma  imagem  tem  diversas  interpretações.  Visto 

 isso,  a  leitura  visual  não  é  somente  para  auxiliar  o  aluno  no  ensino  da  Língua  Estrangeira. 

 Dependendo  da  maneira  como  seja  trabalhada  pelo  professor,  pode  levar  ao  aluno  reflexões 

 sobre si próprio. 

 Levando  em  consideração  que  o  livro  didático  além  de  auxiliar  o  professor  e  o  aluno, 

 também  é  rico  em  conhecimento  e,  apesar  disso,  durante  o  ensino,  não  pode  ser  considerado 

 como  única  fonte  de  conhecimento,  pois  além  de  tornar  a  aula  monótona,  pode  ocorrer 

 limitações.  Então,  o  livro  didático  pode  ser  utilizado,  e,em  algumas  ocasiões,  atividades 

 extras, abrindo assim, as portas para o conhecimento. 

 Com  relação  ao  problema  da  nossa  pesquisa,  foi  elaborada  três  perguntas:  1.  Como  é 

 possível,  através  da  leitura  visual  no  ensino  de  Língua  Inglesa,  o  aluno  compreender  o 

 que  as  atividades  propõem?  2.  De  que  maneira  as  atividades  com  base  na  leitura  visual, 

 condizem com a realidade do aluno, diante do mundo a qual estamos inseridos? 

 Para  a  consolidação  dessas  perguntas  de  pesquisa,  temos  como  objetivo  geral: 

 Investigar  a  abordagem  do livro  Learn  and  Share  in  English  a  partir  de  seus  aspectos  visuais, 

 divididos  em  três  objetivos  específicos,  que  são:  (I)  apresentar  os  conceitos  de  leitura  visual; 

 (II)  analisar  a  estrutura  dos  exercícios  no  livro  Learn  and  Share  in  English  e,  (III)  discutir  a 

 relação das atividades com a leitura visual, bem como as contribuições. 

 Assim,  nossa  pesquisa  consiste  em  quatro  partes,  sendo  elas:   CAPÍTULO  I  — 

 CONSIDERAÇÕES INICIAIS  , onde apresentamos, brevemente,  o nosso objeto de estudo.  

 Na  segunda  parte,  temos,  CAPÍTULO  II  –  onde  serão  indagadas  em  tópicos  parte  de 

 como  ocorreu  o  processo  de  ensino  de  Língua  Inglesa  no  Brasil,  destacando  conceitos  do 

 ensino  e  multimodalidade.   O  primeiro  subtópico:  2.1  O  Ensino  de  Língua  Inglesa  ,  mostra 

 um  pouco  da  trajetória  do  ensino  de  Língua  Inglesa  e  suas  dificuldades,  bem  como  as 

 conquistas  obtidas  perante  a  educação.  Como  fundamentação  teórica,  temos  os  seguintes 

 autores:  Paiva  (2003)  e  Santos  (2011).  No  segundo  subtópico:  2.2  Leitura  e 

 Multimodalidade  no  Ensino  de  Língua  Inglesa  ,  mostra  o  que  o  meio  tecnológico 

 proporciona,  trazendo  para  dentro  das  escolas  a  multimodalidade,  dando  origem  a  um  novo 
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 conceito  de  leitura,  como  por  exemplo,  a  leitura  visual  existente  dentro  e  fora  do  contexto 

 escolar.  Utilizamos  aqui,  as  teorias  de Oliveira  e  Szundy  (2014);  Santos  e  Tiburtino  (2019); 

 Santos  e  Silva  (2012);  Costa.  C  e  Costa.  M  (2010);  Gomes  et  al.  (2019);  Cani  e  Coscarelli 

 (2016);  Calicchio  e  Fim  (2017)  e  Júnior  et  al.  (2017).   No  subtópico:  2.3  O  Livro  Didático  de 

 Língua  Inglesa,  abordamos  como  ocorreu  a  seleção  e  a  aquisição  do  livro  didático, e  as 

 contribuições  que  o  material  possui,  se  são  condizentes  com  a  realidade  do  aluno  e,  como  o 

 professor  pode  manuseá-lo.  No  aporte  teórico,  utilizamos  os  seguintes  autores:  Dias  (2009); 

 Ramos  (2009);  Silva  (2015);  Lima  (2017);  Anjos  (2019);  Bueno  (2015)  e  Sarmento  e 

 Lamberts (2016).  

 Na  sequência,  trazemos  o  CAPÍTULO  III  —  OS  ASPECTOS 

 METODOLÓGICOS  DA  PESQUISA,  onde  é  descrito  todos  procedimentos  para a 

 realização  da  nossa  pesquisa,  dividido  em  duas  partes,  onde  o  primeiro:  3.1  Caracterização 

 da  pesquisa  ,  apontando  o  tipo  da  pesquisa  utilizado  e  o  segundo:  3.2  Objeto  de  pesquisa, 

 Constituição  do  corpus  e  Procedimento  para  coleta  de  dados  ,  explica  sobre  o  objeto 

 utilizado, no caso, o livro didático, o  corpus,  e  por fim, os procedimentos utilizados. 

 Seguindo  com  as  descrições,  temos  o  CAPÍTULO  IV–  ANÁLISE  E  DISCUSSÃO 

 DOS  DADOS  ,  traz  toda  a  análise  e  os  dados  extraídos,  a  partir  do  livro  didático,  dividido  em: 

 4.1  Aspectos  do  livro  didático  Learn  And  Share  In  English,  onde  é  descrito  o  corpus;  4.2 

 Unidades  selecionadas  do  livro  Learn  And  Share  In  English,  mostrando  as  unidades  de 

 análise e, por fim,  4.3 Resultados da pesquisa,  apresentando  as conclusões. 

 Por  fim,  encerramos  com  as  CONSIDERAÇÕES  FINAIS,  mostrando  em  partes  toda 

 a nossa pesquisa.   
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 CAPÍTULO II - A LEITURA VISUAL NO ENSINO/APRENDIZAGEM DE LÍNGUA 

 INGLESA 

 Conhecer um idioma te põe no corredor da vida. 
 Conhecer dois idiomas abre todas as portas pelo 

 caminho. 

 (Frank Smith) 

 2.1 O ENSINO DE LÍNGUA INGLESA 

 . 

 O  interesse  pelas  Línguas  Estrangeiras  (LE)  sempre  foi  um  ponto  de  vários 

 questionamentos  no  mundo  globalizado.  No  Brasil,  como  aponta  Paiva  (2003),  tudo  começou, 

 após  a  Segunda  Guerra  Mundial,  quando  viu-se  a  necessidade  de  se vincular  a  novas  culturas 

 através  dos  Estados  Unidos,  embora  na  época  o  ensino  da  Língua  Francesa  fosse 

 predominante,  o  inglês  também  foi  escolhido,  “[...]  visando  às  relações  comerciais  que 

 Portugal  mantinha  com  a  Inglaterra  e  a  França”  (SANTOS,  2011,  p.  01).     Após  esse  período, 

 “[...]  intensifica-se  a  dependência  econômica  e  cultural  brasileira  em  relação  aos  Estados 

 Unidos,  e  a  necessidade  ou  o  desejo  de  se  aprender  inglês  é  cada  vez  maior”  (PAIVA,  2003,  p. 

 55).  Nessa  perspectiva,  apesar  das  dificuldades,  fica  visível  o  reconhecimento  e  a  sua 

 importância. 

 Com  o  avanço  dos  Estados  Unidos  em  seu  poder  econômico,  a  obrigatoriedade  do 

 ensino  de  Língua  Inglesa  passou  a  ser  decisão  do  governo,  ou  seja,  através  da  Lei  de 

 Diretrizes  e  Bases  da  Educação  (LDB)  1961  e  1971,  o  governo  ficaria a  cargo  de  ofertar  ou 

 não  o  ensino  de  Língua  Estrangeiras  no  currículo,  intensificando  o  desprivilegio  do  ensino  da 

 escola  regular  e  favorecendo  o  ensino  privado,  que  teve  um  grande  aumento  significativo, 

 apesar da sociedade reconhecer sua importância. 

 O  ensino  de  Línguas  Estrangeiras  ao  longo  de  sua  história  sempre  teve  sua  importância 

 negligenciada,  como  forma  de  minimizar,  através  da  Lei  nº  5692,  de  11  de  agosto  de  1971,  o 

 governo  passa  para  a  escola  o  poder,  assim,  a  escola  decidia se  ofertava  ou  não,  a  partir  de 

 suas condições, o que traria consequências: 

 A  não  obrigatoriedade  do  ensino  de  LE  trouxe  como  consequência  a  ausência  de 
 uma  política  nacional  de  ensino  de  línguas  estrangeiras  para  todo  o  país;  a 
 diminuição  drástica  da  carga  horária,  chegando  a  apenas  uma  aula  por  semana  em 
 várias  instituições  e  um  status  inferior  ao  das  disciplinas  obrigatórias,  pois  em  alguns 
 estados, as línguas estrangeiras perdem o poder de “reprovar” (PAIVA, 2003, p. 59). 
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 Nesse  ponto  de  vista,  o  ensino  de  Línguas  Estrangeiras  passava  por  uma  situação 

 crítica,  limitando  o  professor  a  exercer  suas  funções,  pois,  com  uma  aula  por  semana,  além  de 

 ter  uma  jornada  reduzida,  o  professor  teria  que  adaptar  conteúdos,  podendo  ocorrer  de  não  ser 

 trabalhado  o  que  estava  previsto,  limitando  também  o  conhecimento  do  aluno  e 

 desfavorecendo a sua importância.  

 Levando  em  consideração  que  havia  a  necessidade  de  reformular  o  ensino  de  LE, 

 segundo  Paiva  (2003),  em  1976,  com  a  Resolução  de  nº  58,  de  1  de  dezembro,  possivelmente, 

 resgatou-se  o  prestígio  de  Línguas  Estrangeiras,  onde  o  ensino  de  LE  passa  a  ser  obrigatório 

 apenas  no  2°  grau,  o  que  não  era  uma  melhora  significativa,  pois  era  somente  se  as  condições 

 da escola permitissem.  

 No  ano  de  1966,  como  afirma  Paiva  (2003),  a  Associação  de  Linguística  do  Brasil 

 (ALAB),  promoveu  o  Primeiro  Encontro  Nacional  do  Brasil  (I  ENPLE),  onde  foi  divulgada  a 

 Carta  de  Florianópolis,  que  teve  como  proposta,  promover  um  plano  emergencial  acerca  da 

 obrigatoriedade  do  ensino  de  Línguas  Estrangeiras  para  a  formação  e  valorização  do  aluno, 

 como  ainda  conceitua  Paiva  (2003,  p.  61)  “o  documento  defende,  explicitamente,  que  a 

 aprendizagem  de  línguas  não  visa  apenas  a  objetivos  instrumentais,  mas  faz  parte  da  formação 

 integral  do  aluno”.  É  evidente  que  o  ensino  de  Línguas  Estrangeiras  apesar  de  não  ter  o 

 reconhecimento da  forma  de  como  deveria  ter,  com  sua  relevância,  pouco  a  pouco  está 

 conquistando o seu espaço no ensino.  

 Para  Paiva  (2003),  no  mesmo  ano  em  que  foi  elaborado  o  plano  emergencial,  foi 

 promulgada  a  nova  LDB,  onde  passou  a  ser  obrigatório  e  escolhido  pela  comunidade  escolar, 

 o  ensino  de  Línguas  Estrangeiras  a  partir  da  quinta  série  do  ensino  fundamental.  No  entanto, 

 através  da  LDB  e  dentro  dos  Parâmetros  Curriculares  Nacionais  de  Línguas  Estrangeiras 

 (PCNs)  publicados  pelo  Ministério  da  Educação  e  Cultura  (  MEC)  ,  em  1988,  a  leitura  era 

 caracterizada  como  uma  competência  essencial  para  a  formação  do  aluno,  dispensando  a 

 oralidade,  embora  que  para  se  viver  no  mundo  contemporâneo,  é  essencial  que  saiba  também 

 a  oralidade,  subentendo  que  se  consegue  escrever,  também  consegue  falar.  Diante  disso, 

 é notório,  que  apenas  colocam  o  ensino  de  Línguas  Estrangeiras no  currículo,  sem  realizar 

 nenhum  tipo  de  treinamento  para  poder  capacitar  os  alunos  e  assim  trabalhar  as  competências 

 a qual são exigidas:  

 [...]  a  grande  maioria  dos  alunos  ainda  não  teve  a  oportunidade de  participar  de 
 cursos  de  leitura  nos  quais  eles  pudessem  ter  acesso  a,  por  exemplo:  treinamento 
 estratégico,  ensino  planejado  de  vocabulário,  instruções  sobre  como  explorar um 
 dicionário  bilíngue,  textos  que  contribuam  para  seu  conhecimento  enciclopédico  e 
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 enriquecimento  cultural,  nem  a  um  ensino  que  favorecesse  o  desenvolvimento  da 
 competência comunicativa (SANTOS, 2011, p. 02). 

      

 Dentre  os  caminhos  já  percorridos,  o  ensino  de  Língua  Inglesa  ainda  possui  grandes 

 dificuldades,  mesmo  com  o  que  foi  conquistado  até  hoje.  Um  exemplo,  é  entrar  no  mercado 

 de  trabalho,  onde  hoje  o  conhecimento  é  necessário  e  é  um  diferencial,  pois,  “[...]  nos  PCN  se 

    reconhece  que  uma  das  funções  do  Ensino  Médio  é  o  compromisso  com  a  educação  para  o 

 trabalho,  e  que  a  Língua  Inglesa  é  de  grande  importância  na  vida  profissional  das  pessoas” 

 (SANTOS,  2011,  02).  Mesmo  o  PCN  tendo  esse  reconhecimento,  o aluno  ao  concluir  o 

 Ensino  Médio,  encontra  um  cenário  totalmente  diferente  do  que  é  mostrado  na sala  de  aula, 

 pois  o  conhecimento  que  foi adquirido  da  Língua  Inglesa,  não  está  sendo  suficiente 

 para suprir  a  necessidade  que  o  mundo  vem  oferecendo,  apesar  de  que  hoje,  o  aluno  constrói 

 seus valores através do mundo globalizado. Sendo assim, é considerado que: 

 No  Ensino  Médio,  os  jovens  intensificam  o  conhecimento  sobre  seus  s  entimentos  , 
 intere  ss  es  ,  capacidades  intelectuais  e  expressivas  ;  ampliam  e  aprofundam  vínculos 
 soc  iais  e  afetivo  s;  e  refletem  sobre  a  vida  e  o  trabalho  que  gostariam  de  ter  . 
 encontram-se  diante  de  questionamentos  sobre  si  próprios  de  vida,  vivendo 
 juventudes marcadas por  contextos socioculturais  diversos  (BNCC, 2018  ,  p.  481). 

      

  O  professor,  como  fonte  mediadora  para  a  construção  de  formação  do  aluno,  deverá 

 em  suas  aulas  buscar  a  inovação,  como  forma  de  despertar  a  curiosidade  e  o  interesse  do 

 aluno,  pois  sempre  estão  em  busca  do  novo  e  do  que  é  diferente.  Olhando  por  este  lado, 

 quebraria   a  crença  existente  dentro  da  sala  de  aula  que  se  aprende  uma  Língua  Estrangeira 

 através  da  gramática  e  tradução,  ou  seja,  o  professor  não  deve  mostrar  para  o  aluno  apenas  o 

 que  está  programado,  tornando  a  sua  metodologia  uma  rotina  sem  resultados,  deve  explorar 

 o  conhecimento  de  mundo  do  aluno,  tornando-o  capaz  de  dominar  as  quatros  competências 

 listening,  speaking,  reading  e  writing  como  é  esperado,  e  que  são  necessárias  para  o  meio 

 social, pois proporciona ao aluno construir  a sua capacidade crítica. 

 Vale  ressaltar  que  o  ensino  de  Língua  Inglesa  a  qual  encontra-se  hoje,  é  um  cenário 

 que  vem  desde  o  início  da  implementação  do  ensino  de  línguas  no  Brasil,  e  que  é  um  ensino 

 que  não  depende  somente  do  professor  em  executá-la.  A  escola  também,  seja  privada  ou 

 pública  tem  a  obrigação  de  orientar  e  apoiar  o  professor  dentro  da  sala  de  aula  e,  buscar 

 juntamente  com  os  governantes  estratégias  e  melhorias,  embora  que  não  tenha  mudado  muita 

 coisa,  pois  nas  escolas,  o  cenário  do  ensino  de  Língua  Inglesa  “[...]  está  limitado  a 

 representação  das  regras  gramaticais,  mais  básicas,  exemplificadas  com  frases  curtas  e 
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 descontextualizadas,  treinadas  em  exercícios  escritos  de  repetição  e  de  substituição  típicos  do 

 audiolinguismo” (SANTOS, 2011, p. 03). 

 Dentre a história percorrida, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) aponta que: 

 [...]as  línguas  estrangeiras  modernas  recuperam,  de  alguma  forma,  a  impotência  que 
 durante  muito  tempo  lhes  foi  negada.  Consideradas,  muitas  vezes,  e  de  forma 
 injustificada,  como  pouco  relevantes,  elas  adquirem,  agora,  a  configuração  de 
 disciplina  importante  como  qualquer  outra,  do  ponto  de  vista  da  formação  do  aluno. 
 É  preciso  pensar-se  no  processo  de  ensino-aprendizagem  das  línguas  estrangeiras, 
 em  termos  de  competências  abrangentes  e  não  estáticas,  uma  vez  que  uma  língua  é 
 um  veículo,  por  excelência,  de  comunicação  de  um  povo  e,  através  de  sua  expressão, 
 esse  povo  transmite  sua  cultura,  suas  tradições  e  seus  conhecimentos  (PCN,  1999,  p. 
 132). 

 Diante  do  contexto  aqui  apresentado,  as  Línguas  Estrangeiras,  e  especificamente  a 

 Língua  Inglesa  por  ser  a  mais  utilizada  em  meio  econômico  e  tecnológico,  ganha  os  seus 

 reconhecimentos  através  do  PCN  (1999),  considerando  que  são  capazes  de  criar  significados 

 individuais e coletivos a partir das experiências sociais.  

 2.2 LEITURA E MULTIMODALIDADE NO ENSINO DE LÍNGUA INGLESA 

 A  Pedagogia  dos  Multiletramentos  surgiu  através  do  Grupo  de  Nova  Londres  (GNL), 

 com  discussões  entre  dez  educadores  que  se  encontraram  em  Nova  Londres,  nos  Estados 

 Unidos,  em  1994,   com  o  objetivo  de debater  os  propósitos  da  educação  de  forma  em  geral, 

 bem  como  a  relação  com  os  multiletramentos,  através  da  publicação  de  um  manifesto:  A 

 Pedagogy  of  Multiliteracies  ,   que  possibilitou  uma  inovação  no  currículo  do  ensino  de 

 Línguas  Estrangeiras  e  o  ganho  de  conhecimento  entre  as  culturas  existentes  de  acordo  com 

 Oliveira e Szundy (2014). 

 Com  as  grandes  transformações  no  mundo  contemporâneo,  A  Pedagogia  dos 

 Multiletramentos  não  buscou somente  falar  em  cultura,  mas  em  ferramentas  tecnológicas  e  as 

 suas  diferenças  de  uso  fora  e  dentro  da  escola  perante  a  multiplicidade  das  linguagens 

 existentes, não baseando-se somente na escrita: 

 Esse  uso  não  aparece  apenas  com  frequência,  mas  também  de  forma  pluralizada, 
 designando  os  diversos  letramentos  à  nossa  disposição,  de  acordo  com  a  variedade 
 de  demandas  da  vida  social.  Assim,  cada  vez  mais  deparamo-nos  com  expressões 
 como  letramento,  multiletramentos,  multimodalidade,  letramento  crítico,  letramento 
 cultural,  letramento  acadêmico,  letramento  afetivo,  letramento  literomusical  etc. 
 numa  perspectiva  de  situar  o  que  as  pessoas  fazem  da  leitura  e  escrita  e  como  as 
 usam  em  diferentes  contextos  históricos  e  culturais,  rompendo  com  o  entendimento 
 de  que  a  leitura  e  a  escrita  são  apenas  mediadas  de  forma  singular  por  um  conjunto 
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 de  procedimentos  e/ou  técnicas  neutras  com  vista  a  uma  formação  homogênea 
 (SANTOS; TIBURTINO, 2019, p. 165-166). 

      

 Nesse  contexto,  a  escola,  como  principal  meio  de  aprendizagem,  mas  não  o  único, 

 deve  buscar  a  garantia,  acesso  e  valorização  das  ferramentas  multimodais  para  o  aluno,  para 

 que  assim,  seja  capaz  de  se  engajar  e  questionar  diferenças  do  meio  social,  bem  como  suas 

 relações  futuras.  Todavia,  a  multimodalidade  proporciona,  para  qualquer  pessoa  que  faz  o  seu 

 uso, até mesmo para quem não está dentro da escola o conhecimento de mundo.  

 A  multimodalidade  consiste  em  atender  a  variação  da  leitura  textual,  ou  seja,  a  leitura 

 não  é  somente  a  que  está  escrita no  livro  didático.  Hoje,  as  pessoas  tem  facilidade  no  acesso  a 

 textos,  e  são  inúmeras  as  interfaces  que  estão  apresentados  e,  “[...]  é  produzido  e  articulado 

 por  meio  de  configurações  situadas  em  diversos  modos  [imagem,  gesto,  olhar,  postura 

 corporal,  som,  música,  fala,  escrita  e  assim  por  diante]”  (SANTOS;  TIBURTINO,  2019,  p. 

 171).  Dessa  forma,  o  mundo  é  textualizado  e  não  se  baseia  somente  em  gramática,  mas 

 também,  em  contexto  social,  o  que  se  subentende  que  a  leitura  é  uma  derivação  de  vivências 

 sociais, abrangendo também, a visual.  

 Segundo  Santos  e  Silva  (2012),  antes  de  1990,  a  imagem  no  Livro  Didático (LD)  não 

 tinha  nenhuma  importância,  mas  o  cenário  se  reverte  com  os  critérios  avaliativos 

 estabelecidos  através  do  Plano  Nacional  do  Livro  Didático  (PNLD),  que  começa  a  exigir  nos 

 livros  didáticos, a  inclusão  de  imagens  requisitadas pelo  MEC.   Apesar  desta  conquista,  ainda 

 existe  uma  grande  barreira  para  a  escola  conseguir  ir  no  ritmo  do  avanço  da  tecnologia,  para 

 trabalhar  a  leitura  com  o  aluno  como  é  esperado,  pois  são  muitos  os  fatores  que  fazem  essa 

 interferência.  Mas,  “ao  se  fazer  um  breve  resgate  com  relação  aos  textos  que  permeiam  as 

 salas  de  aula  dos  dias  atuais,  é  possível  destacar  o  frequente  uso  da  linguagem  não-verbal 

 (imagens)  nos  textos  didáticos  explorados  pelos  professores  de  línguas,  seja  ela  materna  ou 

 estrangeira” (COSTA C.; COSTA M., 2010, p. 192). 

 Nesse  contexto,  no  mundo  globalizado  em  que  vivemos,  é  essencial  explorar  o 

 contexto  imagético,  pois  “[...]  a  linguagem  visual  tem  ganhado  cada vez  mais  importância  em 

 nosso  meio  social,  influenciando  os  meios  de  comunicação,  fazendo  surgir  uma  nova  prática 

 de  leitura”  (SANTOS;  SILVA,  2012,  p.  02).  Nesse  âmbito,  se  a  importância  da  leitura 

 visual fosse  considerada  dentro  das  escolas,  proporcionaria  ao  aluno,  construir  o  seu  próprio 

 significado  de  tudo  o  que  ver,  ler e  escuta,  pois  hoje  são  múltiplas  as  ferramentas  de  leituras  a 

 qual se tem acesso:  
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 Essa  concepção  de  leitura  do  texto  se  aproxima  da  concepção  de  texto  como  um 
 fenômeno  multimodal,  uma  vez  que  ela  não  se  prende  a  um  conceito  fechado  de 
 texto,  nem  a  único  procedimento  de  leitura.  Para  ela,  o  leitor  é  um  sujeito  atuante 
 que  compreende  a  atribui  significado  de  texto,  seja  ele  verbal  ou  visual,  a  partir  das 
 relações  que  ele  é  capaz  de  estabelecer  entre  as  informações  textuais  e  seu 
 conhecimento de mundo  (GOMES et al, 2019, p.104- 105). 

 A  sociedade  está  o  tempo  todo  em  grande  evolução,  são  diversas  as  formas  de 

 comunicação  e  a  velocidade  das  suas  transmissões.  Nessa  perspectiva,  os  suportes  digitais 

 contribuem  para  o  crescimento  da  leitura  visual,  que  “[...]  implica  fomentar  a  habilidade  de 

 percepção  crítica  dos  valores  culturais,  sociais,  e  históricos,  tantos  expostos  quanto  ocultos 

 [...]”  (GOMES  et  al,  2019,  p.  91).  Para  isso,  o  aluno  terá  como  base,  o  professor,  para  poder 

 criar  as  suas  percepções  de  valores  a  partir  do  letramento  visual,  ou  seja,  o  professor  terá  que 

 criar  estratégias  e  levar  em  consideração  o  contexto  social  do  aluno,  possibilitando  o  aluno  a 

 levantar questionamentos, assim como faz com a leitura escrita:  

 [...]  Nesse  ponto  de  vista,  se  o  conceito  tradicional  é  o  uso  social  da  escrita,  de  modo 
 que  o  indivíduo  possa  marcar  seu  lugar  no  mundo,  o  conceito  de  letramento  visual 
 vai  muito  além  de  uma  habilidade  [...].  Ele  é  essencialmente  produtivo,  uma  vez  que 
 alguém  só  se  torna  plenamente  cidadão  quando  é  capaz  de  atuar  sobre  sociedade  em 
 que se inserem (GOMES et al, 2019, p. 91-92). 

 Nessa  perspectiva,  a  concepção  de  mundo  é  muito  ampla,  e  para  o 

 Ensino/aprendizagem  do  aluno,  a  escola  como  o  lugar  de  formação  terá  que  se  adaptar  à 

 diversificação  de  ferramentas  tecnológicas  que  surgem  a  todo  momento.  Como  prova  disso,  é 

 a  capacidade  que  o  ser  humano  possui  de  construir  significados  através  de  uma  imagem 

 (multimodalidade)  que  se  encontra  fora  e  dentro  do  contexto  escolar.  Falar  de 

 multimodalidade é falar de tecnologia: 

 Com  as  Tecnologias  da  Informação  e  da  Comunicação,  os  alunos  convivem  com 
 linguagens  múltiplas  na  televisão,  no  computador,  em  dispositivos  portáteis  etc.,  o 
 que  acaba  instigando  pesquisas  interessadas  em  investigar  o  aprendizado  da  leitura 
 de  textos  que  aliam  os  mais  diversos  modos  semióticos.  Os  padrões  de  textos 
 multimodais  requerem  uma  forma  de  leitura  na  escola  que  valorize  a  representação 
 do  mundo  que  o  aluno  traz  para  a  sala  de  aula  e  não  apenas  impor  a  forma  de 
 representação  feita  através  do  código  escrito  como  única  ou  mais  eficiente.  Para 
 tanto,  professores  e  alunos  podem  valer-se  de  estratégias  de  ensino  que  enfatizam 
 uma  leitura  multimodal,  trazendo  para  a  sala  de  aula  textos  que  mesclam  imagens, 
 sons, gestos, escrita e outros modos semióticos  (GOMES  et al, 2019, p. 107). 

 Sobre  essa  diversificação  de  linguagem,  é  importante  que  os  professores  deem 

 oportunidades  aos  alunos  para  que  eles  possam  mostrar  o  seu  conhecimento  sobre  o  que  não 

 somente  está  sendo  trabalhado  em  uma  aul  a,  é  necessário  que  o  professor  incentive  o  aluno  a 

 mostrar  o  seu  conhecimento  de  mundo  e  do  que  está  fora  da  escola,  pois  assim,  proporcionará 
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 uma  satisfação  e  empenho na  resolução  das  atividades,  até  mesmo  o  que  está  sendo  levado 

 para  casa.  Dessa  forma,  aulas  multimodais  não  são  para  uma  questão  de  chamar  a  atenção  do 

 aluno  para  que  possa  interagir  na  aula,  é  uma  questão  de  necessidade,  pois  a  todo  momento 

 convivemos e utilizamos a multimodalidade:   
 [...]  Isso  traz  para  a  escola  alguns  desafios  de  como  lidar  com  as  diversas  linguagens 
 potencializadas  pelas  tecnologias  digitais,  assim  como  explorar  as  possibilidades  de 
 comunicação  digital  e  das  informações  oferecidas  por  elas  e  levar  para  a  sala  de  aula 
 práticas  pedagógicas  que  abordem  esse  caráter  multissemiótico  dos  textos  em 
 circulação (CANI; COSCARELLI, 2016, p. 15). 

 Para  Cani  e  Coscarelli  (2016),  a  escola  precisa  está  atenta  e  participar  das  mudanças, 

 para  que  assim,  os  alunos  tenham  uma  capacidade  e  autonomia sobre  as  situações  fora  da  sala 

 de  aula,  como  também  repensar  no  ensino  e  no  professor  a  partir  dos novos  alunos  que  vão 

 surgindo.  Nesse  sentido,  a  multimodalidade  é  um  compartilhamento  de  experiências  de 

 mundo,  e  que  se  fosse  visto  a  sua  importância,  reformularia o  conceito  do  ensino  de  Língua 

 Inglesa.  

 Em  um  olhar  mais  crítico,  “[...]  em  qualquer  parte  do  mundo,  as  imagens  são  de  fácil 

 compreensão,  pois  não  necessitam  de  idiomas  para  serem  entendidas.  Talvez  por  isso  tenham 

 se  tornado  uma  ferramenta  muito  eficaz  para  comunicação”  (SANTOS;  SILVA,  2012,  p.  02). 

 Nesse  ponto,  como  as  imagens  estão  sendo  a  ferramenta  principal  de  comunicação,  vemos  que 

 em  apenas  uma  imagem,  não  somente  o  aluno,  mas  também,  a  sociedade,  conseguem  tirar 

 várias  interpretações  e  significados,  e  além  disso,  auxilia  na  interpretação  dos  textos  escritos 

 nas atividades, cabendo à escola, alinhar-se com a realidade do aluno: 

 Antes  mesmo  de  chegarem  à  escola,  os  educandos  já  experimentam  [...]  no  seu 
 convívio  social,  cabendo  às  instituições  de  ensino  propor  e  colaborarem  com 
 vivências  que  explorem  o  potencial  criativo  dos  estudantes,  relacionando  suas 
 experiências  aos  novos  conteúdos  que  estão  tendo  contato,  transformando  seus 
 conhecimentos  [...]e  desenvolvendo  a  percepção  e  a  imaginação,  a  capacidade  crítica 
 e a criatividade (CALICCHIO; FIM, 2017, p. 105). 

      

 É  visível  que  a  leitura  escrita  está  perdendo  o  seu  espaço,  pois  a  utilização  da  leitura 

 visual é  um  tipo  de  linguagem  e  comunicação  dentro  e  fora  da  escola,  ou  seja,  “uma  mesma 

 imagem  pode  ser  lida  mais  de  uma  vez,  por  diferentes  pessoas,  havendo  várias  impressões  e 

 permitindo  interpretações  variadas;  influenciando  na  reflexão  sobre  o  mundo  e  sobre  si 

 mesmo”  (CALICCHIO;  FIM,  2017,  p.  109).  Todavia,  se  não  for  trabalhado  a  leitura  visual  e 

 implementado  a  multimodalidade  dentro  do  contexto  escolar  de  acordo  com  o  meio 

 tecnológico,  não  somente  o  aluno  sofrerá  consequências,  como  também  a  sociedade  em  si, 

 pois terão dificuldades de socialização no mundo.  
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 Em  outras  palavras,  um  texto  verbal  ou  escrito,  é  essencial  para  o  desenvolvimento  do 

 aluno,  pois  quando  se  consegue  interpretar  e  atribuir  sentido,  mesmo  só  visualizando,  já  está 

 sendo produzido um texto e é necessário que se faça essa sondagem: 

 É  preciso,  portanto,  considerarmos  que,  em  nossas  ações  sociais,  contamos  com 
 diferentes  linguagens  (verbal,  imagética,  gestual,  sonora  etc.),  para  a  construção  da 
 realidade.  Quando  falamos,  por  exemplo,  além  das  palavras,  concorrem,  para  a 
 realização  da  mensagem  e  para  a  construção  de  efeitos  de  sentidos,  as  expressões 
 faciais  e  corporais,  o  tom  de  voz,  o  ritmo,  a  proximidade  entre  os  participantes  etc. 
 Quando  lemos,  por  exemplo,  uma  tira,  a  mescla  palavra  (linguagem  verbal)  e 
 imagem  (linguagem  imagética)  é  de  fundamental  importância  para  o  gerenciamento 
 de  processos  interpretativos,  uma  vez  que  os  elementos  imagéticos  (desenhos)  e 
 plásticos  (cor,  contorno,  textura  etc.)  não  são  meramente  ilustrativos  de  fragmentos 
 da história (JÚNIOR et al, 2017, p. 289-290). 

 É  de  grande  importância  que  a  escola  se  adeque  a  realidade  em  que  o  mundo  está  hoje, 

 pois  a  cada  momento  surgem  novas  ferramentas  digitais,  como  também  novas  percepções  de 

 mundo.  E  cabe  a  escola  como  o  primeiro  apoio,  está  preparada  para  receber  e  formar  o  aluno, 

 para que possam desfrutar das oportunidades que vão surgindo.  

 2.3 LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA INGLESA 

 Para  Dias  (2009),  mesmo  que  os  recursos  de  CD-ROMs,  DVDs  e  internet  sejam 

 considerados  importantes  no  ensino  de  Línguas  Estrangeiras,  o  livro  didático  ainda  é  o 

 principal  apoio  para  o  ensino/aprendizagem  nas  escolas  públicas  da  educação  básica,  pois 

 “[...]  estabelecem  as  interlocuções  professor/aluno  e  o  conteúdo  disciplinar”  (DIAS,  2009,  p. 

 199).     

 Como  ferramenta  principal,  na  seleção  do  livro  didático  do  ensino  de  Língua  Inglesa,  o 

 professor  deve,  primeiramente,  analisar  as  propostas  que  estão  inseridas,  bem  como  as 

 atividades,  como  forma  de  facilitar  a  aprendizagem  do  aluno,  considerando  também,  a  sua 

 realidade.  Contudo,  para  Ramos  (2010),  o  livro  didático  do  ensino  de  Língua  Inglesa  é 

 cercado  por  muitas  influências,  principalmente  no  setor  privado,  pois  vai  de  acordo  com  a 

 escolha  da  escola  e  não  com  a  necessidade  do  aluno  .  “Esse  LD  fornece  conteúdos,  textos  e 

 atividades  que  delineiam  muito  do  que  acontece  em  sala  de  aula,  ou,  em  muitos  casos, 

 moldam,  ou  ainda  ‘engessam’  o  que  deve  acontecer  na  sala  de  aula”  (RAMOS,  2009,  p.  173). 

 Assim,  o  professor  deve  levar  em  consideração  se  o  seu  critério  de  avaliação  vai  ser  benéfico 

 para ambos: 
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 Ao  avaliar,  [...]  o  professor  pode  julgar  se  seu  livro  didático  incorpora 
 princípios sólidos  sobre  o  processo de  aprendizagem  de  LE e  se  traduz  esses 
 princípios  em  atividades  significativas  para  o  desenvolvimento  das  capacidades  dos 
 alunos  para  ler,  escrever,  ouvir  e  falar  de  uma  maneira competente  em  contextos 
 reais de interações (DIAS, 2009, p. 202). 

 Através  do  processo  de  avaliação,  alguns  fatores  contribuem  para  que  a  escolha  do 

 livro  didático  seja  de  acordo  com  a  necessidade  do  professor  e  não  do  aluno,  como  por 

 exemplo:  duas  aulas  por  semana,  alta  carga  horária  com  pouco  tempo  para  planejar  as  aulas, 

 os  recursos  e  estrutura  que  a  escola  dispõe.  Todos  esses  fatores,  além  de  não  serem 

 motivacionais,  influenciam  para  que  a  escolha  do  livro  seja  de  acordo  com  a  realidade  da  sala 

 de aula do professor. 

 Para  o  processo  de  escolha,  de  acordo  com  Dias  (2009),  o  Programa  Nacional  do  Livro 

 Didático  (PNLD)  que  foi  uma  iniciativa  do  Fundo  e  Desenvolvimento  da  Educação  (FNDE), 

 vem  desde  1996,  avaliando,  adquirindo  e  distribuindo  gratuitamente  para  as  disciplinas  do 

 ensino  fundamental,  onde  essas  “[...]  obras  são  criteriosamente  avaliadas  por  especialistas 

 contratados  para  esse  fim,  de  modo  a  criar  as  condições  para  uma  educação  de  qualidade  no 

 primeiro  e  segundo  ciclos  da  educação  básica”   (DIAS,  2009,  p.  200),  porém,  no  ensino  de 

 LE,  os  livros  didáticos  não  passam  por  essa  avaliação,  podendo  ocorrer  a  desqualificação 

 perante o Ensino/ Aprendizagem do aluno. 

 [...]  A  falta,  até  então,  de  uma  política  governamental  direcionada  ao  processo  de 
 avaliação  e  distribuição de  LD  de  LE deixava  o  professor  do  idioma  estrangeiro  na 
 dependência  das  ofertas  do  mercado.  Ele  ficava  também  desprovido  de  diretrizes 
 oficiais  com  base  em  avaliações  criteriosas  que pudessem  nortear  a  escolha  do 
 recurso-chave  das  suas  interlocuções  com  o  aluno  na  sala  de  aula  de  LE.  Não  podia 
 também  contar  com  um  material  de  qualidade  que  pudesse  contribuir  para  sua 
 formação acadêmico-profissional (DIAS, 2009, p. 200-201). 

 Nessa  perspectiva,  a  falta  de  uma  política  governamental  acabou  fazendo  com  que  os 

 professores  se  submetessem  a  sua  própria  escolha,  sem  nenhum  tipo  de  orientação,  visando 

 assim,  a  desqualificação  para  o  ensino.  Para  Dias  (2009),  a  situação  se  reverte  com  a 

 publicação  do  novo  edital:  Brasil:  MEC  /  SEF  2009,  ocorrendo  assim,  o  reconhecimento da 

 importância da LE na escola pública.  

 Como  estamos  sempre  em  constante  mudanças,  Silva  (2015)  conceitua  que os 

 materiais  do  livro  didático  são  construídos  de  acordo  com  as  concepções  de  ensino  e  de 

 aprendizagem  de  época,  e  que  ao  longo  das  reedições,  sofre  alterações,  possuindo 

 assim algumas características: 
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 [...]  mais  ou  menos  imagens,  cor  única  ou  cores  variadas  desenhos  ou  fotos,  tipos 
 diferentes  exercícios  de  acordo  com  a  orientação  da  aprendizagem,  textos 
 inventados,  reais  ou  adaptados,  conteúdo  focado  em  perspectiva  mais  formal  ou 
 mais  funcional,  recursos  sonoros,  utilização  de  mídias  diferentes  (CD,  DVD, 
 CD-ROM, Internet (SILVA, 2015, n.p). 

 O  livro  didático  de  Língua  Inglesa,  apesar  de  ter  sofrido  mudanças,  ainda  possui 

 materiais  antigos,  como  por  exemplo  o  uso  de  CD,  que  é  uma  ferramenta  pouco  utilizada,  até 

 mesmo  pelos  professores,  e  que  de  certa  forma,  hoje  não  condiz  com  a  realidade  do  aluno, 

 pois  pouco  é  utilizado  e  nem  todos  possuem  as  mesmas  oportunidades.  Posteriormente,  o  que 

 se  subentende  é  que  o  livro  por  mais  que  seja  aparentemente  completo,  colocado  na  prática 

 não  atende  perfeitamente  bem  a  necessidade  do  aluno,  pois “[...]  dentro  de  uma  mesma  sala  de 

 aula,  os  sujeitos,  por  serem  constituídos  de  forma  heterogênea,  não  irão  aprender  da  mesma 

 forma  e  ao  mesmo  tempo”  (LIMA,  2017,  p.  59).  Nessa  concepção,  a  escola  e  o  professor, 

 terão  que  identificar  as  necessidades  do  aluno  e,  adaptar  as  atividades,  para  que  assim,  o 

 proporcione uma aprendizagem de qualidade: 

 O  fato  de  ter  o  parecer  de  uma  editora,  de  ter  impressão  colorida,  com  imagens, 
 textos  de  toda  sorte  e  outros  suportes  agregados  a  ele,  como  o  CD  para  prática  do 
 listening,  não  é  garantia  de  que  determinado  livro  didático  surtirá  o  efeito  desejado 
 [...],  nem  tão  pouco  impede  o  lançamento  de  um  olhar  crítico  sob  o  conteúdo  nele 
 disponibilizado,  pois,  muitas  vezes,  se  cai  no  comodismo  de  achar  que  por  essas 
 questões  o  livro  didático  é  algo  inquestionável,  intocável,  perfeito  em  si  mesmo 
 (ANJOS, 2019, n.p). 

 Nesse  âmbito,  o  formato  de  um  livro  e  o  seu  design  ,  não  garantem  ao  aluno  um  ganho 

 de  conhecimento,  mas  as  imagens  contidas  no  auxílio  de  atividades  podem  chamar  a  atenção 

 do  aluno.  Tudo  vai  depender  do  que  torna  diferenciado  e  o  manuseio  dentro  da  sala  de  aula, 

 pois  o  aluno  gosta  de  desafios.  Vale  salientar,  que  mesmo  o  livro  didático  sendo  totalmente 

 gratuito,  existem  professores  que  mesmo  possuindo,  preferem  levar  conteúdo  de  outros  meios 

 sem  sequer  abrir  e  verificar  o  que  está  proposto  no  livro  didático  para  realizar  uma  adaptação 

 das  atividades,  causando  um  custo  adicional  para  a  escola.  E  outros  seguem  permanentemente 

 com  o  livro  didático  na  sala  de  aula.  Segundo  Bueno  (2015),  os  livros  didáticos  devem  servir 

 como  apoio  para  as  atividades,  e  não  como  uma  única  fonte  de  informação  para  o  aluno,  pois 

 trabalhar somente com o livro didático acaba limitando o conhecimento para ambos:  

 Em  aulas  de  língua  inglesa,  o  uso  consciente  e  crítico  do  LD  tem  papel  importante 
 no  desenvolvimento  das  habilidades  necessárias  para  aprender  uma  nova  língua, 
 cabendo  ao  professor  fazer  melhor  uso  dos  materiais  disponíveis  para  que  a 
 aprendizagem  seja  eficaz  e  completa.  Portanto,  o  sucesso  do  LD  na  sala  de  aula  está 
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 mais  centrado  no  uso  que  o  professor  faz  dele  do  que  no  material  em  si 
 (SARMENTO; LAMBERTS, 2016, p. 292-293). 

 O  Programa  Nacional  do  Livro  e  do  Material  Didático  (PNLD),  garante  ao  professor  e 

 aluno  o  acesso  e distribuição  do  livro  didático  para  a  rede  pública  de  ensino,  e  como  vai  ser 

 manuseado  ou  não,  fica  a  cargo  do  professor,  e  é  necessário  que  se  faça  uma  análise  crítica 

 sobre  a  sua  utilização,  apesar  de  o  livro  não  proporcionar  um  conhecimento  individual,  como 

 definido  por  Sarmento  e  Lamberts  (2016).   Por  se  constituir  “[...]  no  espaço  discursivo  da 

 escola  como  um  texto  fechado  em  que  os  sentidos  já  estão  estabelecidos  [pelo  autor  do  livro], 

 para  serem  consumidos  pelos  seus  próprios  usuários  [...]”  (BUENO,  2015,  p.  9).  O  aluno 

 toma-o  como  único  recurso  e  é  necessário  que  o  professor  avalie  se  aula  está  sendo  benéfica 

 ou  não,  pois  “[...]  se  o  professor  não  adaptar  as  atividades  a  cada  contexto,  ele  estará 

 desenvolvendo  o  papel  apenas  de  regente  do  LD,  e  este  será  o  foco  da  aula”  (SARMENTO; 

 LAMBERTS,  2016,  p.  294).  Ou  seja,  o  professor  em  sua  aula,  não  irá  fornecer  nenhum 

 conhecimento para o aluno, apenas repassar o que já está exposto no livro didático.  

 Vale  ressaltar  que  a  escola  também  proporciona  para  que  o  livro  didático  seja  a 

 principal  ferramenta,  e  por  muitas  vezes,  insubstituível  na  aula  de  Língua  Inglesa,  pois  a 

 escola  vem  utilizando  há  muito  tempo  o  ensino  de  gramática  e  tradução,  considerando-o  como 

 suficiente  para  que o  aluno  seja  capaz  de  dominar  as  competências,  “[...]  esquecendo-se  da 

 interpretação  que  é  quando  o  aluno  atravessa  as  paredes  do  óbvio,  explorando  diferentes 

 possibilidades  de  sentidos”  (BUENO,  2015,  p.  09).  Isso  também  ocorre  principalmente  no 

 setor  privado,  onde  permanece  com  a  mesma  ideia,  e  o  professor,  ainda  possui  uma  carga 

 horária maior, limitando assim o seu tempo para planejamento: 

 [...]  A  maioria  das  escolas  acredita  que  o  livro  didático  seja  o  único  meio  pelo  qual  o 
 aluno  amplia  seu  conhecimento.  Com  isso,  geralmente,  as  únicas  atividades  de 
 leitura  utilizadas  são  aquelas  expostas  nos  livros  e  que  não  instigam  o 
 posicionamento  do  sujeito  em  relação  ao  texto,  apenas  fazem  com  que  eles 
 respondam  a  questões  diretas,  objetivas,  lineares,  levando  os  alunos  ao  senso  comum 
 no  qual  a  compreensão  é  estabelecida  da  mesma  forma  para  todos  (BUENO,  2015, 
 p. 08-09). 

 Nesse  âmbito,  a  escola  deve  avaliar  a  sua  metodologia  de  ensino  e  verificar  se  o  livro 

 didático  está  sendo  o  suficiente  para  o  Ensino/Aprendizagem,  e  principalmente,  se  prepara  o 

 aluno  para  a  sua  imersão  no  mundo  contemporâneo,  uma  vez  que,  apesar  das  incertezas  que  o 

 livro  didático  possui  por  não  está  totalmente  condizente  com  a  realidade  do  aluno,  o  professor, 

 apesar  das  dificuldades,  tenta  ao  máximo  proporcionar  um  ensino  eficaz  da  melhor  maneira 

 possível,  pois  “[...]  acredita-se  que  se  é  desejo  dos  professores  que  seus  alunos  sejam  criativos 
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 e  assumam  a  posição  de  sujeito-autor  [...]”  (BUENO,  2015,  p.  09).  O  caminho  é  árduo,  mas  é 

 necessária  uma  reflexão  na  escritura  do  livro  didático,  pois  pode  chegar  a  um  ponto  em  que  o 

 domínio  pela  língua  seja  obrigatório,  e  por  não  ter  esse  domínio,  pode  acabar  impactando  nas 

 futuras gerações: 

 Os  livros  didáticos  irão  atender  às  especificidades  do  mundo  contemporâneo  quando 
 os  autores  compreenderem  a  relevância  da  exposição  da  dinâmica  desse  cenário  nas 
 páginas  do  livro  didático.  A  compreensão  de  como  as  ações  da  vida  social 
 acontecem,  por  que  acontecem  e  quais  atitudes  requerem  dos  aprendizes  e 
 educadores,  tornará  possível  a  inserção  de  diversas  questões  atuais  nas  páginas  dos 
 livros  didáticos,  assim  como  maior  engajamento  político  para  encontrar  caminhos 
 que levem a possíveis soluções (  ANJOS, 2019, n.p). 

 Nesse  sentido,  o  livro  didático  de  inglês,  apesar  de  ser  um  apoio,  ainda é  um  desafio 

 para  muitos,  pois  contém  atividades  que  para  o  aluno  podem  não  ser  atrativas  e  o  mesmo  não 

 vê  a  necessidade  de  compreender  e  colocar  em  prática,  mesmo  o  livro  hoje  possuindo  imagens 

 que  o  auxilie,  causando  um  desgaste  no  ensino.  Nessa  visão,  o  professor  fica  impossibilitado 

 de  preparar  uma  aula  qualificada  para  atender  as  competências  exigidas,  até  mesmo  pela  falta 

 de empenho por parte do aluno.  

 Diante  do  que  foi  exposto  até  aqui,  o  livro  didático  é  a  principal  ferramenta  de  apoio 

 para  o  aluno,  pois  de  certa  forma,  o  aluno  sente  confiança  em  tê-lo  para  auxiliar  na 

 aprendizagem  da  língua  que  não  domina,  mesmo  possuindo  alguns  requisitos  desafiadores. 

 Visto  isso,  sabemos  que  o  professor  também  passa  por  dificuldades,  mas  não  necessariamente 

 o  professor  deve  utilizá-lo  como  única  fonte  de  conhecimento,  pois  além  de  sofrer  limitações, 

 pode dificultar para o Ensino/Aprendizagem do aluno.  
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 CAPÍTULO III - ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 [...] o uso de documentos em pesquisa é que ele 
 permite acrescentar a dimensão do tempo à 

 compreensão do social. 

 (Jackson Ronie Sá-Silva, Cristóvão Domingos de 
 Almeida e Joel Felipe Guindani) 

 3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 Nossa  pe  squisa  se  enquadra  como  documental,  uma  vez  que  esse  tipo  de  pesquisa 

 proporciona  “  [...]  extrair  [...]  informações,  [...]  investigando,  examinando,  usando  técnicas 

 apropriadas  para  seu  manuseio  e  análise;  segue  etapas  e  procedimentos;  organiza  informações 

 a  serem  categorizadas  e  posteriormente  analisadas”  (SILVA,  ALMEIDA,  GUINDANI,  2009, 

 p.  04).  Ou  seja,  nesse  tipo  de  pesquisa,  quando  utilizado,  já  possui  inúmeros  trabalhos  já 

 realizados,  o  que  permite  ao  investigador  acesso  a  diversos  conceitos  e  conhecimentos, 

 possibilitando  assim,  em  sua  pesquisa  a  não  entrar  diretamente  em  território  que  não 

 conhece. Dessa forma, esse tipo de pesquisa permite que: 

 O  uso  de  documentos  em  pesquisa  deve  ser  apreciado  e  valorizado.  A  riqueza  de 
 informações  que  deles  podemos  extrair  e  resgatar  justifica  o  seu  uso  em  várias  áreas 
 das  Ciências  Humanas  e  Sociais  porque  possibilita  ampliar  entendimento  de  objetos 
 cuja  compreensão  necessita  de  contextualização  histórica  e  sociocultural  (SILVA, 
 ALMEIDA, GUINDANI, 2009, p. 02). 

 Nesse  tipo  de  pesquisa,  primeiro,  para  a  sua  realização,  sempre  é  visto  o  contexto 

 histórico  do  sujeito,  por  mais  que  ocorra  mudanças  sociais.  Mesmo  com  pesquisas  já 

 realizadas,  esses  trabalhos  não  perdem  a  sua  validação,  o  que  permite  acesso  e  utilização  para 

 trabalhos  futuros  mesmo  com  o  passar  do  tempo,  pois  ao  ser  utilizado  novamente,  terá  um 

 novo  estudo.  Porém,  uma  pesquisa  já  existente,  passa  por  análise  e  comparações  acerca  da 

 nova  pesquisa  para  poder  chegar  a  um  novo  resultado.  Visto  isso,  uma  pesquisa  antiga  nunca 

 perde  o  seu  valor,  e  sim,  ajuda  a  desenvolver  outra,  pois  o  tempo  é  utilizado  como 

 compreensão, bem como as mudanças. 

 Nossa  pesquisa  se  caracteriza  como  uma  pesquisa  qualitativa  e  interpretativista.  Logo, 

 que na pesquisa qualitativa:  

 [...]  trabalha-se  com  a  indução,  pois  só  é  possível  construir  hipóteses  após  a 
 observação.  Desta  forma,  entende-se  que  o  pesquisador  de  nada  tem  certeza  antes  de 
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 iniciar  a  pesquisa,  o  que  fará  com  que  ele  possa  ser  influenciado  pelos  resultados  que 
 esta  apresentar.[...]  Uma  pesquisa  qualitativa  deverá  deixar  bem  claro  em  primeiro 
 lugar  qual  o  problema  a  ser  pesquisado,  visto  que  sem  uma  definição  do  problema, 
 jamais  será  possível  estabelecer  as  bases  da  pesquisa  e  selecionar  um  referencial 
 teórico  que  respalde,  fundamente  o  trabalho  em  execução  (NEVES,  2015,  p.  19  - 
 20). 

     

 Diante  do  exposto,  na  pesquisa  qualitativa,  o  pesquisador,  de  acordo  com  o  que  deseja 

 analisar,  primeiro  vai  identificar  o  problema  levando  em  consideração  o  indivíduo.  Após  isso, 

 vai  realizar  observações,  e  a  partir  do  que  foi  observado,  começa  a  trabalhar  para  poder  assim, 

 apresentar  os  resultados.  Visto  que  esses  resultados  têm  que  ter  uma  solução  definitiva  para  o 

 problema  analisado.  Sendo  assim,  nesse  tipo  de  pesquisa,  tudo  se  remete  primeiro  às 

 observações, sem nenhum conceito para poder chegar ao resultado. Nesse ponto: 

 [...]  a  pesquisa  qualitativa  não  apresenta  preocupação  com  um  grande  número  de 
 dados,  pois  não  a  preocupação  em  demonstrar  resultados[...].  Assim  entendemos  que 
 a  pesquisa  qualitativa  tem  como  principal  objetivo  interpretar  o  fenômeno  em 
 observação (NEVES, 2015, p.19). 

 Diante  do  que  foi  mencionado,  a  pesquisa  qualitativa  além  de  levar  em  consideração  o 

 contexto  do  indivíduo,  não  se  preocupa  em  mostrar  uma  grande  quantidade  de  dados  para 

 poder  chegar  a  uma  análise.  O  objetivo  é  trabalhar  com  o  que  se  tem,  mesmo  que  seja  em 

 pouca  quantidade,  a  fim  de  chegar  a  uma  análise  definitiva  e  esses  materiais  nunca  ficarão 

 arquivados,  favorecendo  também  as  futuras  pesquisas,  “logo  pesquisar  qualitativamente  é  não 

 abrir  mão  da  observação,  análise,  descrição  e  compreensão  do  fenômeno  a  fim  de  entender  o 

 seu  significado.  (NEVES,  2015,  p.  19).  Nesse  sentido,  o  objetivo  da  pesquisa  qualitativa  é 

 analisar  as  ações  do  indivíduo,  buscando  compreender,  e  não  mostrar  dados  com  grande 

 quantidade, como geralmente  fazem em outras pesquisas. 

 Nossa outra linha de pesquisa, que é a interpretativista, caracteriza que:  

 Nos  estudos  realizados  sob  o  paradigma  interpretativo,  não  se  busca  uma  análise 
 objetiva  do  fato  científico,  mas  uma  interpretação  narrativa.  Desse  modo,  não 
 pressupõe  um  ambiente  estável  e  bem  delimitado  para  obtenção  de  medidas 
 objetivas,  mas  é  permitido  ao  pesquisador  compreender  um  fenômeno  em  seu 
 contexto  social.  A  visão  interpretativa  concebe  que  o  conhecimento  emerge  em  meio 
 às interações sociais (ANTONIO et al, 2020, p. 58). 

 Nesse  ponto  de  vista,  o  que  se  busca  realmente  de  fato,  é  estudar  e  levar  em 

 consideração  o  contexto  social  do  indivíduo  sobre  o  material  a  ser  estudado.  Na  pesquisa 

 interpretativista,  é  levado  em  consideração  para  análise  o  contexto  social  do  indivíduo,  não 

 abrangendo  limitações,  pois  “[...]  a  visão  interpretativa  concebe  que  o  conhecimento  emerge 
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 em  meio  às  interações  sociais”  (ANTONIO  et  al,  2020,  p.  58).  Nesse  sentido,  entra 

 diretamente  em  território,  observando  as  ações  para  poder  assim  chegar  ao  resultado 

 almejado.  

 Através  do  que  foi  mencionado,  serão  analisadas  atividades  de  um  livro  didático,  a  fim 

 de  investigar como  o  livro  aborda  as  atividades  através  da  leitura  visual,  e  as  contribuições 

 que  essa  ferramenta  multimodal  proporciona para  o  aluno.  Contudo,  buscaremos  entender  e 

 conhecer  como  os  textos  estão  relacionados  com  as  atividades  no  livro  didático,  como  são 

 abordadas  e  o  que  proporcionam  para  o  desenvolvimento  e  habilidade  da  leitura,  bem  como  o 

 Ensino/Aprendizagem, levando em consideração o contexto a qual o aluno está inserido.  

 3.2 OBJETO DE ANÁLISE, CONSTITUIÇÃO DO  CORPUS  E COLETA  DE DADOS 

 O  objeto  de  análise  desta  pesquisa  constitui-se  através  da  leitura  visual,  que  consiste 

 em  investigar  o  seu  posicionamento  e  suas  contribuições  no  Ensino/Aprendizagem  do  aluno, 

 através  do  livro  didático  Learn  and  Share  in  English  ,  da  1ª  série  do  Ensino  Médio,  onde  será 

 utilizado  como  corpus,  o  livro  didático,  mediante  as  atividades  correspondentes  às  unidades  1 

 e  2  com  temas  relacionados  ao  cotidiano  do  aluno,  adquirido  durante  o  período  de  Estágio 

 Supervisionado II e Residência Pedagógica (RESPED). 

 Para  tanto,  a  coleta  de  dados  será  realizada  através  das informações  extraídas  das 

 unidades  supracitados,  para  entender  como  o  livro  aborda  a  leitura  visual,  e  as  contribuições 

 oferecidas,  bem  como,  a  relação  com  as  atividades  propostas  que tem  como  assuntos:  vida 

 saudável e problemas ambientais.  

 As  unidades  escolhidas  foram  trabalhadas  na  sala  de  aula  durante  o  convívio 

 juntamente  com  alunos  e  professor  no  RESPED,  e  por  as  atividades  serem  sobre  temas 

 bastante  conhecidos  e  relevantes  para  o  bem-estar  do  aluno,  levando  em  consideração  a 

 estrutura do livro didático. 

 Para  essa  pesquisa,  será  realizada  a  coleta  de  dados  no  livro  Learn  and  Sheare  in 

 English  ,  tendo  em  vista  que  é  a  parte  fundamental  do  trabalho,  pois,  através  do  material 

 selecionado,  serão  coletadas  informações,  para  que  possam  ser  analisadas  de  acordo  com  o 

 que se pretende para desenvolver a pesquisa.  

 Com  base  no  que  foi  citado,  a  análise  seguirá  em  busca  de entender  a  leitura  visual  e  a 

 sua  relação  com  as  atividades,  bem  como  as  propostas  oferecidas,  a  fim,  de  identificar 

 aspectos  contribuintes  no  Ensino/Aprendizagem.  Como  apoio,  temos  alguns  autores  que 

 respaldam  e  sustentam  a  fundamentação  teórica:  Paiva  (2003);  Santos  (2011);  Costa.  C  e 



 33 

 Costa.  M  (2010);  Gomes  et  al  (2019)  e  Santos  e  Tiburtino  (2019),  dentre  outros  teóricos  que 

 buscam a área do ensino como pesquisa.  

 CAPÍTULO IV - ANÁLISE DO OBJETO 

 O livro é uma extensão da memória e da 
 imaginação. 

 . 
 (Jorge Luís Borges) 

 Neste  capítulo,  apresentaremos  o  corpus  da  nossa  pesquisa,  mostrando,  a  análise  dos 

 dados,  observações  e  resultados,  na  qual  dividimos  em  partes,  com  o  primeiro  tópico  sendo: 

 4.1  Aspectos  do  livro  didático  Learn  and  Share  in  English  ,  em  que  haverá  a  descrição  dos 

 componentes  do  Livro  Didático,  escolhido  e  utilizado,  durante  o  Estágio  Supervisionado  e 

 participação  no  programa  Residência  Pedagógica  (RESPED);  4.2  Unidades  selecionadas  do 

 livro  Learn  and  Share  in  English  ,  apresentaremos  e  analisaremos  algumas  atividades 

 selecionadas  dos  capítulos  1  e  2.  E  por  último,   4.3  Resultados  da  pesquisa,  onde 

 apresentamos os dados a que chegamos.   

 4.1 ASPECTOS DO LIVRO DIDÁTICO  LEARN AND SHARE IN  ENGLISH 

 Nosso  corpus  ,  selecionado  para  essa  pesquisa,  o  livro  didático  Learn  and  Share  in 

 English  ,  faz  parte  de  três  volumes  voltados  para  as  séries:  primeiro,  segundo  e  terceiro  anos 

 do  ensino  médio,  onde  especificamente,  o  volume  I  foi  utilizado.  A  coleção  foi  publicada  pela 

 Editora Ática em 2016, com os autores Amadeu Marques e Ana Carolina Cardoso. 

 Embora  na  Língua  Inglesa  seja  exigido  o  conhecimento  e  domínio  das  quatro 

 habilidades  linguísticas  (  listening,  speaking,  reading  e  writing  ),  a  coleção  selecionada  é 

 dividida  entre  a  leitura  escrita  e  a  leitura  visual,  e  não  contém  muitas  atividades  para  trabalhar 

 a  escuta.  Esse  fato  vem  desde  o  primeiro  capítulo  até  o  último,  em  que  se  inicia  com  uma 

 imagem,  seguido  de  perguntas  reflexivas  para  introduzir  o  capítulo,  bem  como,  mostra 

 também,  o  que  vai  ser  trabalhado  em  toda  a  unidade,  como  pode  comprovar  nas  Figuras  1  e  2, 

 referente às páginas 48 e 49 do livro supracitado: 
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 Figura 1 

 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 
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 Figura 2 

 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 

 O  livro  Learn  and  Share  in  English  contém  ao  todo  oito  capítulos.  Porém,  possui 

 primeiro,  uma  unidade  introdutória,  em  que  são  aplicadas  estratégias  de  leituras  para  a 

 compreensão  textual  de  diversos  temas  ,  como  por  exemplo:  mundo  animal,  as  cores  dos 

 alimentos,  atletas  olímpicos  com  deficiência,  o  universo,  meio  ambiente  e  o  desmatamento, 

 para  poder  assim,  seguir  com  o  primeiro  capítulo,  que  possui  variados  temas,  onde  as 
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 unidades  são  abordadas  de  forma  multimodal,  como:  1.  Be  Healthy,  Be  Happy!  que  tem 

 como  objetivo  discutir  hábitos  saudáveis,  o  modo  imperative,  produzir  posters  com  dicas  de 

 saúde  e  relacionar  as  atividades  trabalhadas  com  a  disciplina  de  educação  física.  2.  What’s 

 Happening?  aborda  sobre  problemas  ambientais,  o  uso  do  Present  Continuous,  produções  de 

 manchetes  de  jornal  e  relacionar  os  conteúdos  com  as  disciplinas  de  geografia  e  biologia.  3.  It 

 Opens  Doors  to  Freedom;  nessa  unidade,  o  objetivo  é  refletir  sobre  a  importância  da 

 educação,  o  uso  do  Simple  Present  ,  explorar  uma  resenha  de  livro  e  relacionar  os  conteúdos 

 com  as  disciplinas  de  sociologia  e  história.  4.  Do  You  Like  Your  World?  cujo  objetivo  é 

 discutir  sobre  questões  globais,  aprender  a  fazer  perguntas  com  o  uso  do  Question  Words, 

 explorar  pesquisas  de  opinião  e  relacionar  os  conteúdos  de  sociologia  e  geografia.  5.  They 

 Overcame  Their  Obstacles;  tem  o  propósito  de  discutir  a  respeito  de  pessoas  com 

 necessidades  especiais,  compreender  o  uso  do  Simple  Past  ,  explorar  pequenas  biografias  e 

 relacionar  os  conteúdos  com  a  disciplina  de  Língua  Portuguesa.  6.  She  Was  Keeping  a  Diary 

 to  Stay  Alive;  aborda  sobre  a  amizade,  compreender  o  Past  Continuous  ,  produzir  relatos  em 

 diário  pessoal  e  relacionar  conteúdos  com  a  disciplina  de  história.  7.  The  Old  Man  Hd  Gone 

 Eighty  -  Four  Days  Without  Taking  a  Fish;  tem  como  objetivo  discutir  a  respeito  de  livros 

 de  ficção,  aprender  os  pronomes  (pessoais  e  relativos)  e  o  Past  Perfect  ,  explorar  livros  de 

 ficção  e  sinopses  de  livros  e  relacionar  os  conteúdos  com  a  literatura.  Para  concluir  as 

 unidades  presentes  no  livro  didático  analisado,  temos  a  unidade  8.  I’m  Going  to  Be  a 

 Scientist,  que  tem  o  objetivo  de  refletir  a  respeito  das  descobertas  de  jovens  cientistas, 

 compreender  as  estruturas  verbais  para  expressar  ações,  eventos  no  futuro  ou  situações  (com 

 will  e  com  be  going  to  ),  explorar  artigos  a  respeito  de  descobertas  científicas  e  projetos  e 

 relacionar as atividades com as disciplinas de biologia, física e química. 

 O  livro  didático,  no  final  de  algumas  unidades,  sugere  alguns  projetos  para  serem 

 desenvolvidos  pela  turma  acerca  do  que  foi  trabalhado,  que  pode  também,  ter  a  participação 

 de  professores  de  outras  disciplinas,  para  assim  desenvolver  o  projeto  e  o  expor  para  a  escola. 

 Além  disso,  também  em  algumas  unidades,  uma  questão  já  trabalhada  em  ENEMs  anteriores, 

 proporcionando  ao  aluno  rever  temas  já  trabalhados  nos  mesmos,  além  de  colocá-lo  em 

 prática  para  o  vestibular,  como  mostra  a  Figura  3  e  Figura  4,  referentes  às  páginas  84  e  85  do 

 livro:  
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 Figura 3 

 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 
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 Figura 4 

      Fonte:  Learn and Share in English (2016) 

 O  final  do  livro  didático  dispõe  de  complementos  que  auxiliam  o  aluno,  como  por 

 exemplo:  a)  Grammar  Reference  ,  que  é  uma  tabela  de  instruções  da  utilização  de  conteúdos 

 linguísticos;  b)  Irregular  Verbs,  verbos  irregulares  para  consulta  do  aluno  nas  atividades;  c) 

 False  Cognates,  que  é  utilizado  para  conteúdos  linguísticos;  d)  Glossary,  com  significados  de 

 palavras,  caso  o  aluno  necessite;  e)  Index,     que  é  uma  lista  de  tópicos  gramaticais  e  lexicais 

 utilizados  no  volume;  f)  Bibliography,  que  são  as  referências  utilizadas  para  a  elaboração  do 

 livro  didático;  g)  CD,  utilizado  para  trabalhar  as  atividades  expostas  no  material  didático  e 

 também para desenvolver no aluno as habilidades linguísticas exigidas.  

 4.2  UNIDADES  SELECIONADAS  DO  LIVRO  LEARN  AND  SHARE  IN  ENGLISH  PARA 

 ANÁLISE 
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 A  partir  do  livro  didático  Learn  and  Share  in  English  ,  foram  selecionadas  duas 

 unidades,  na  qual  será  analisado  todo  o  capítulo,  que  são:  1.  Be  Healthy,  Be  Happy!  e     2. 

 What’s Happening?  

 A  unidade  1.  Be  Healthy,  Be  Happy!  tem  como  foco  os  hábitos  saudáveis,  que  é 

 iniciado  com  uma  breve  introdução  do  que  vai  ser  estudado  em  todo  o  capítulo.  Após  isso, 

 mostra  quatro  questões  introdutórias  como  forma  de  refletir  sobre  o  que  será  trabalhado  com  a 

 exposição  de  uma  imagem  sobre  o  que  são  hábitos  saudáveis.  Na  primeira  questão,  é  pedido 

 ao  aluno  que  associe  as  dicas  de  (A)  a  (F)  com  as  imagens  expostas,  ficando  visível  a 

 exposição  do  conhecimento  de  vocabulário  do  aluno.  Nesse  sentido,  vemos  que  há  algumas 

 palavras  parecidas  com  a  língua  materna  do  aluno,  como  por  exemplo,  balanced  diet,  hours  e 

 day.  Logo,  o  aluno  conseguirá,  através  da  leitura  visual,  identificar  a  imagem  correspondente, 

 proporcionando  também,  a  aquisição  de  vocabulário,  pois  ao  conseguir  fazer  a  identificação,  o 

 aluno  de  certa  forma,  expõe  a  sua  confiança  acerca  do  idioma.  Diante  disso,  ainda  na  questão 

 1,  existem  também,  palavras  que  são  frequentemente  utilizadas,  como:  walk,  drink,  eigth  e 

 water,  e  sem  muita  dificuldade,  o  aluno  conseguirá  responder  o  exercício,  e  caso  seja 

 necessário,  o  aluno  pode  utilizar  o  Glossary  no  final  do  livro  didático  como  forma  de  auxílio. 

    A  segunda  questão  inicia  falando  sobre  bons  hábitos,  em  seguida,  mostra  uma  série  de 

 perguntas  interpretativas  que  são  associadas  às  imagens  da  questão  1.   Para  responder  o  que  a 

 questão  solicita,  o  aluno,  com  a  ajuda  de  um  colega,  caso  deseje,  terá  que  fazer  uma  leitura 

 visual  e  listar,  primeiro,  de  acordo  com  as  imagens  da  questão  1  os  hábitos  que  possui.  Após 

 realizar  essa  tarefa,  deve  responder  mais  quatro  questões  de  (A)  a  (D),  de  acordo  com  o  que 

 respondeu  na  introdução  da  questão  2.  Nessas  questões,  o  aluno  deverá  dizer  quais  hábitos 

 considera  bons,  quais  deles  é  considerado  ruim,  quantos  dos  hábitos  selecionados  possui  e  se 

 é  hora  de  mudar  alguns  de  seus  hábitos,  fazendo  o  aluno  refletir  sobre  seus  hábitos 

 alimentares.   

 Seguindo  com  a  questão  3,  onde  possui  um  quadro  com  uma  lista  de  hábitos 

 saudáveis,  o  aluno  deve  listar  bons  hábitos  para  a  mente,  em  seguida,  compartilhar  com  o 

 colega,  trabalhando  assim,  a  pronúncia,  visto  que  na  atividade  também  possui  palavras  muito 

 utilizadas  e  bem  conhecidas,  como  read  books,  work,  relax,  friends,  watch  movie  e  listen  to 

 music,  que de certa forma, o aluno terá facilidade  em compreender.  

 Finalizando  com  a  questão  4,  associada  às  respostas  da  questão  3,  o  aluno  terá  que 

 informar  se  com  o  que  foi  selecionado  do  quadro  da  questão  anterior,  os  hábitos  listados  são 
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 bons  para  sua  mente  e  se  faz  sentir-se  feliz,  caso  a  resposta  seja  negativa,  justificar  e 

 compartilhar as respostas com os colegas.  

 Vemos  que  essas  questões  são  muito  reflexivas  e  de  fácil  compreensão,  pois  é  um  tema 

 que  o  aluno  de  certa  forma  possui  em  seu  cotidiano,  e  não  terá  dificuldade  em  responder,  pois 

 além  das  atividades  serem  muito  específicas  para  o  meio  pessoal  do  aluno,  possui  a  leitura 

 visual  que  o  faz  associá-lo  e,  além  disso,  compartilhar  a  resposta  com  os  colegas,  como  forma 

 de trabalhar a pronúncia e deixar a aula dinâmica, como segue na  Figura 5: 

 Figura 5 
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 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 

 Diante  do  que  foi  mencionado,  vemos  que  o  conceito  de  leitura  é  muito  complexo, 

 pois  não  se  volta  somente  para  a  leitura  escrita  e,  o  aluno,  de  certa  forma,  consegue  fazer  uma 

 leitura visual e atribuir sentido e significado, pois o texto é considerado fora do papel. 

 Seguindo  com  a  análise,  na  página  seguinte  há  uma  parte  somente  de  leitura,  dividida 

 em  três  seções,  são  elas:  Before  You  Read,  As  You  Read  e  General  Comprehension  ,  na  qual 

 mostra  um  texto  que  dá  dicas  de  alimentação  para  melhorar  a  dieta.  O  aluno  primeiro  faz  a 

 leitura  do  texto  curto,  após  essa  leitura,  retorna  às  questões  que  possui  algumas  palavras  em 

 negrito  e  informa  qual  rede  social  o  texto  foi  retirado,  para  qual  faixa  etária  o  texto  pertence  e 

 qual  assunto  é  abordado.   Para  identificar  o  que  se  pede,  pode  ser  proposto  ao  aluno 

 estratégias como visualizar a formatação do texto ou a fonte de onde foi retirado.  

 Continuando,  a  atividade  traz  uma  questão  sobre  compreensão  geral  do  texto,  em  que 

 pede  que  marque  a  opção  referente  ao  objetivo  geral  do  mesmo  e  depois  transcrever  no 

 caderno.   Para  responder  essa  questão,  pode  ser  observada  a  lista  de  dicas  que  o  texto  traz, 

 onde  relaciona  não  deixar  de  comer  de  tudo  que  não  é  considerado  saudável,  mas  sim,  ter  uma 

 alimentação  equilibrada.  Como  sugestão,  pode  também,  apenas  para  desenvolver  a 

 compreensão  do  aluno  acerca  do  conteúdo,  levantar  questionamentos  sobre  o  que  considera 

 ser  uma alimentação  equilibrada  e  também  dá  dicas  que  não  estão  no  texto,  pois  assim,  a 

 atividade  não  fica  voltada  somente  para  o  livro  didático  e  o  aluno  pode  expor  o  seu 

 conhecimento de mundo.  Vejamos a  Figu 
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 Figura 6 

 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 

 Na  seção  da  página  seguinte,  a  atividade  é  uma  compreensão  geral  do  texto  da  página 

 21, conforme mostra a  Figura 7: 
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 Figura 7 

 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 

 Essa  atividade  é  composta  por  uma  série  de  questões,  onde  a  primeira,  conciliada  com 

 o  exercício  da  página  21,  mostra  uma  lista  de  hábitos  saudáveis  e  não  saudáveis,  para 

 relacionar  com  as  frases  citadas  abaixo,  as  siglas  (HH)  Hábito  Saudável  e  (HU)  Hábito  não 

 Saudável.  Nessa  atividade,  também,  pode  ser  listado  no  quadro  uma  série  de  hábitos 

 saudáveis  e  não  saudáveis  ou  pedir  ao  aluno  para  citar  o  que  ele  considera  como  sendo 



 44 

 saudável  ou  não.  Na  questão  dois,  possui  três  perguntas  que  devem  ser  respondidas  de  acordo 

 com  o  que  o  texto  especifica,  justificando  as  respostas  com  a  transcrição  da  passagem  do 

 texto.   No  exercício  três,  o  aluno  retorna  ao  texto,  informando  no  exercício  quais  as  duas 

 refeições  que  são  além  do  café  da  manhã,  quais  bebidas  açucaradas,  qual  substância  é 

 adicionada  para  melhorar  o  sabor  dos  alimentos,  quais  são  as  frutas  cítricas,  qual  a  bebida 

 mais  saudável,  finalizando  em  citar  uma  expressão  geral  que  está  no  texto  que  nomeie 

 alimentos  não  saudáveis.  Vemos  que  em  todas  as  questões  citadas  até  aqui,  a  leitura  visual  e  a 

 leitura  escrita  estão  sempre  relacionadas  uma  à  outra,  não  deixando  fugir  o  que  o  capítulo 

 propõe.  Por  fim,  no  exercício  quatro,  é  proposto  que  sejam  identificadas  as  características 

 centrais que o texto possui, ou seja, o seu objetivo geral. 

 Na  mesma  página  é  mostrado  o  tópico:  After  You  Read,  com  uma  lista  de  perguntas 

 pessoais  para  o  aluno,  referente  aos  seus  hábitos  alimentares,  podendo  também  compartilhar 

 com  os  colegas.  Vemos  que  até  aqui,  os  exercícios  não  buscam  somente  trabalhar  a  leitura 

 escrita  e  a  leitura  visual,  de  acordo  com  o  que  está  sendo  trabalhado  na  unidade.  Diante  disso, 

 até  aqui,  as  atividades  são  de  forma  complexa,  ou  seja,  o  próprio  tema  da  unidade  facilita  para 

 que  as  atividades  não  sejam  somente  voltadas  para  o  livro  didático,  apesar  de  possuir  questões 

 específicas,  buscando  sempre  intercalar  com  o  lado  pessoal  do  aluno,  para  que  assim,  não 

 fique  preso  em  resolver  somente  o  que  o  livro  didático  propõe,  deixando  a  aula  monótona,  o 

 que  de  certa  forma,  com  o  modelo  de  atividade  que  o  livro  propõe,  o  aluno  tem  a 

 possibilidade  de  expor  o  seu  conhecimento  de  mundo,  o  que  é  de  suma  importância, 

 principalmente,  por  estar  em  uma  faixa  etária  que  começa  a  construir  os  seus  próprios 

 conceitos, possibilitando também ao aluno confiança a cerca de uma língua que não domina. 

 Na  página  seguinte,  possui  um  tópico:  More  Food  For  Thought  ,  que  mostra  a  foto  de 

 um  homem,  e  ao  lado,  dá  dicas  para  bons  pensamentos  que  seguem  com  três  questões, 

 conforme mostra a  Figura 8: 
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 Figura 8 

 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 

 A  primeira  questão  pede  ao  aluno  que  descreva  fatos  importantes  da  vida  de  acordo 

 com  as  palavras  de  Gandhi  que  está  na  imagem  ilustrativa.  Na  questão  dois,  pergunta  se  o 

 aluno  está  de  acordo  ou  não  com  as  palavras  de  Gandhi  e  se  é  possível  levar  as  dicas  para 

 seguir  na  vida.  Na  última  questão,  a  três,  pergunta  se  o  aluno  conhece   Gandhi  ,  caso  não,  deve 

 ser  pesquisado  e  compartilhar  com  os  colegas.  Visto  isso,  como  essa  atividade  não  faz  uma 

 breve  introdução  sobre  a  vida  de  Gandhi,  o  professor,  como  sugestão,  antes  de  pedir  para 

 responder  o  exercício,  pode  falar  um  pouco  a  respeito  da  biografia,  para  que  assim,  o  aluno 

 não  responda  a  atividade  sem  entender  quem  é  a  pessoa  na  imagem  e  para  que  possa  dar 

 sentido  ao  que  a  atividade  pede.  Além  disso,  na  questão  três  pede  justamente  o  que  pode  ser 
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 feito  pelo  professor,  pois  nesses  tipos  de  questões,  além  de  o  professor  poder  acabar  não 

 conseguindo  trabalhar  todo  o  plano  de  aula  elaborado  para  a  aula,  os  recursos  oferecidos  pelas 

 escolas  são  poucos.  Nesse  sentido,  por  mais  que  o  livro  de  certa  forma  sirva  como  apoio,  pode 

 também, utilizar adaptações de atividades para que não ocorra frustrações. 

   Dando  continuidade com  o  tópico  seguinte,  o  World  Study  , que  é  dividido  em  duas 

 partes:  Transparent  Words,  que  são  as  palavras  cognatas,  apresenta  duas  questões  como 

 forma  de  compreensão,  realizando  a  retiragem  de  algumas  palavras  do  texto  da  página  21 

 para  compartilhar  com  os  colegas,  e  o  The  Suffix-ly  que  possui  duas  frases  como  forma  de 

 explicação,  retiradas  das  páginas  19  e  21,  seguindo  com  a  próxima  página,  que  é  uma 

 continuação com explicações da página anterior, conforme mostra a  Figura 9:    
 Figura 9 
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 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 

 Nessa  atividade  mostra  apenas  duas  questões  relacionadas  às  páginas  19  e  21,  como 

 forma  de  aprofundar  o  conhecimento  na  gramática  e  poder  responder  às  atividades  seguintes. 

 Dando  continuidade,  traz  outro  tópico,  Pronunciation  Tips,  que  são  as  palavras 

 transparentes.  E  a  partir  de  um  quadro  que  possui  palavras  listadas,  é  necessário  que  seja 

 identificado  quais  são  as  sílabas  transparentes.  No  final,  vem  outra  questão  para  conferir  as 

 respostas  corretas,  e  também  trabalhar  o  listening.  Logo,  é  dado  o  próximo  tópico  na 

 respectiva  página  o  Language  Study,  que  é  um  estudo  de  idioma  para  observar  frases 

 retiradas  das  páginas  19,  21  e  23,  e  transcrever  a  opção  correta  usando  o  modo  imperativo.  Na 

 próxima  questão  é  pedido  que  marque  a  opção  correta  de  acordo  com  as  palavras  que  estão 

 em negrito.  

 No  exercício  três,  possui  uma  imagem  sobre  bons  hábitos,  para  que  possa  responder  às 

 questões  seguintes.  Após  a  leitura  visual,  possui  duas  perguntas  interativas,  como  forma  de 

 não  seguir  apenas  com  a  gramática,  pois  nesses  tipos  de  atividades,  geralmente  o  aluno  não 

 tem  como  expor  suas  opiniões  por  serem  questões  muito  específicas,  e  eventualmente,  não 

 tem  muita  participação  pelo  aluno.  No  exercício  quatro,  também  é  composto  pela  leitura 

 visual  com  duas  perguntas  que  incluem  o  modo  imperativo  e  uma  história  em  quadrinho.  Para 

 responder,  é  possível  observar  que  só  pela  imagem  já  se  consegue  identificar  o  que  se  passou 

 na tirinha, observando também a última fala de Garfield, conforme mostra a  Figura 10:    
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 Figura 10 

 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 

 No  exercício  seguinte,  que  é  muito  parecido  com  o  modelo  da  questão  anterior,  após 

 realizar  a  interpretação  da  leitura  visual,  tem  o  exercício  com  interação,  onde  o  aluno  pode 

 dizer  de  acordo  com  a  imagem  ,e  que  é  um  tema  bem  comum,  qual  a  mensagem  a  ser  passada 

 e  quais  lugares  são  encontrados.  Ainda  no  mesmo  exercício,  possui  duas  questões 

 gramaticais,  que  se  faz  necessário,  antes  da  aplicação,  que  seja  explicado  para  o  aluno  quando 

 usar  o  Let’s  ou  Let’s  not,  para  que  possa  compreender  e  tentar  resolver  a  questão.  Nesse  tipo 
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 de  atividade,  para  não  oprimir  a  participação  do  aluno,  no  início  da  aula,  pode  ser  entregue  um 

 material  com  todos  os  conteúdos  gramaticais  que  serão  utilizados  na  aula,  pois  o  aluno  tem 

 uma  base  do  que  vai  ser  trabalhado  e  não  quebra  o  seu  raciocínio  e,  o  professor,  também 

 demora mais tempo para trabalhar o que foi planejado.  

 No próximo  tópico:  Let’s  Practice,  tem  uma  questão  com  um  quadro  onde  deve  ser 

 preenchidas as frases, com o modo imperativo, conforme mostra a   Figura 11: 

 Figura 11 

 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 

 No  exercício  seguinte,  é  dado  algumas  dicas  de  saúde  que  devem  ser  completadas  com 

 as  palavras  em  um  quadro  sobre  uma  vida  saudável.   Nesse  exercício,  para  apenas  não 

 completar  o  quadro,  pode  ser  sugerido  ao  aluno  que  tipos  de  ações  podem  ser  feitas  para 
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 manter  uma  vida  saudável,  como  forma  de  compartilhar  suas  experiências  e  conhecimento 

 sobre o que está sendo trabalhado, pois assim, trabalha as suas concepções de mundo. 

 A  questão  três,  é  totalmente  voltada  para  a  leitura  visual  e  associada  à  questão 

 anterior,  em  que  o  aluno  terá  que  associar  as  imagens  com  as  dicas  de  saúde  correspondentes. 

 Finalizando  na  questão  seguinte,  a  quatro,  o  aluno  pode  compartilhar  as  respostas  com  os 

 colegas e, se desejar, dá outras dicas, ilustrado na  Figura 12: 

 Figura 12 

 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 
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 Continuando,  o  tópico  Before  You  Listen,  mostra  a  primeira  questão  acompanhada  da 

 leitura  visual,  com  questões  muito  complexas,  sobre  qual  a  mensagem  que  está  sendo 

 repassada,  se  o  aluno  tem  uma  vida  ativa  em  relação  a  exercícios  físicos,  se  as  atividades 

 físicas  são  boas  somente  para  o  corpo  e,  caso  pratique,  deseje  compartilhar  o  momento  com 

 outra  pessoa.  A  próxima  questão  é  o  mesmo  modelo  da  anterior,  porém,  para  responder, 

 primeiro  é  exposto  um  vídeo,  para  depois  associar  juntamente  com  a  imagem  e,  marcar  a 

 opção correspondente, como segue ilustrado na  Figura  13:    
 Figura 13 

 Fonte:  Learn and  Share in English (2016) 
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 Na  seção  As  You  Listen  da  página  29,  as  questões  de  1  a  3  são  para  trabalhar  o 

 listening.  A  primeira,  está  associada  à  atividade  2  da  página  28.  O  aluno  escuta  o  áudio  e 

 informa  se  a  resposta  está  correta  de  acordo  com  o  que  respondeu  na  questão.  Na  segunda, 

 pede  para  escutar  o  áudio  e  preencher  as  lacunas  de  acordo  com  as  palavras  que  estão  em  um 

 quadro.  E  na  terceira,  de  acordo  com  o  áudio  e  as  dicas  dadas,  deve  informar  se  está  correto 

 ou  não  para  uma  boa  rotina  física.  No  tópico  After  You  Listen,  está  destinado  a  trabalho  em 

 grupo  ou  compartilhar  com  os  colegas  a  sua  vida  pessoal  em  relação  às  atividades  físicas. 

 Nessa  parte,  pode  até  ser  solicitado  um  trabalho  prático  em  grupo  sobre  pessoas  que  praticam 

 ou  não  atividades  físicas,  como  por  exemplo,  pesquisar  no  bairro  que  mora,  levantar  os  dados 

 do grupo e apresentar.  

 Na  seção  Speaking  ,  possui  o  tópico,  Giving  and  Asking  for  Advice  ,  onde  é  dado  uma 

 lista  de  maus  hábitos,  que  devem  ser  marcados  de  acordo  com  a  vida  pessoal  do  aluno  e  no 

 final, compartilhar com os colegas, conforme a  Figura  14: 
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 Figura 14 

 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 

 Na  página  30,  segue  com  a  questão  dois,  que  tem  uma  tabela  com  frases  utilizadas 

 apenas  como  referência  caso  o  aluno  deseje,  montando  perguntas  para  um  colega  sobre  pedir 

 conselhos.  Nessa  questão,  com  o  auxílio  do  professor,  podem  ser  montados  grupos,  elaborar 

 primeiro  as  frases,  para  depois  o  grupo  expor  o  diálogo  para  a  turma,  como  sugere  a  questão 

 três, ilustrada na  Figura 15: 



 54 

 Figura 15 

 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 

 Na  seção  Writing,  nas  questões  um  e  dois,  há  uma  proposta  de  trabalho  prático,  onde  a 

 primeira  é  em  grupo  para  a  criação  de  um  pôster,  com  o  tema:  Be  Healthy,  Be  Happy!, 

 expondo  dicas  ou  conselhos  de  alimentação  ou  saúde,  considerando  o  público  alvo.  Na 

 segunda  parte,  é  para  o  aluno  também  fazer  um  pôster  individual,  com  base  no  cartaz  da 

 página  19,  apresentar  aos  colegas,  receber  um  feedback  e  realizar  as  correções.  Na  última 

 questão,  de  acordo  com  as  exibições  dos  posters  ,  deve  ser  escolhido  o  que  foi  bem  elaborado 

 e justificar a escolha.  
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 A  parte  Think  About  It  ,  possui  uma  imagem  com  uma  citação  ao  lado,  que  explica  o 

 que  acontece  diante  de  uma  atitude  ruim,  solicitando  ao  aluno  o  seu  entendimento.  Nessa 

 parte,  pode  também  levantar  questionamentos  sobre  as  atitudes  negativas  dos  alunos,  como 

 forma  de  expor  o  que  sentem  no  momento,  podendo  assim,  surgir  conselhos  que  os  ajude  a 

 controlar os sentimentos, pois,  uma mesma imagem possui  diversificação de significados. 

 Finalizando  a  primeira  unidade,  a  questão  dois  mostra  uma  tabela  com  dicas  de  como 

 melhorar  algumas  atitudes.  Após  a  leitura,  na  próxima  questão,  o  aluno  deve,  em  grupo, 

 responder  algumas  questões,  sobre  atitudes  ruins  que  possuem  da  atividade  anterior.  De 

 acordo  com  a  página  21,  na  atividade  de  Gandhi  ,  deve  ser  informado  como  as  palavras  dele 

 estão  relacionadas  com  as  dicas  dadas,  que  outras  atitudes  boas  o  aluno  deve  ter  em  relação 

 ao  mundo  e  como  a  escola  pode  promover  atitudes  positivas  e  bons  hábitos.  Todas  essas 

 perguntas,  de  certa  forma,  fazem  o  aluno  refletir  sobre  seu  comportamento  em  relação  a  si 

 próprio  e  ao  mundo,  o  que  também,  diante  das  respostas  compartilhadas,  deve  ser  prestado 

 atenção  no  que  falam,  pois  cada  um  é  de  um  lugar  diferente,  com  problemas  diferentes  em  um 

 só ambiente, aprendendo cada um da sua maneira. 

 No  tópico,  Self  -  Assessment,  é  apenas  uma  autoavaliação  do  aluno  sobre  o  que 

 compreendeu  na  unidade  de  acordo  com  as  frases  citadas,  podendo  co  compartilhar  com  os 

 colegas  e  professor.   Após  isso,  temos  a  última  seção,  Keep  Exploring  ,  que  é  apenas 

 sugestões  de  livros,  músicas  e  filmes  relacionados  ao  tema  da  unidade,  conforme  a  ilustração 

 da  Figura 16: 
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 Figura 16 

 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 

 Em  nossa  análise,  temos,  também,  a  unidade  2:  What’s  Happening?  Em  que,  nela 

 serão  trabalhados  os  seguintes  conteúdos:  problemas  ambientais,  compreender  e  usar  o 

 Present  Continuous  e  a  elaboração  de  um  projeto  produzindo  manchetes  de  jornais.  Nessa 

 unidade,  em  suas  páginas  iniciais,  contém  perguntas  de  interpretação  com  a  exposição  da 

 leitura visual para a compreensão e interação do aluno, como segue nas  Figuras 17  e  18: 
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 Figura 17 

 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 
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 Figura 18 

 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 

 A  primeira  atividade  do  capítulo,  inicia-se  com  o  tópico  Let’s  Starts,  em  que  a 

 primeira  questão  que  é  através  da  leitura  visual,  onde  pede  para  o  aluno  relacionar  as 

 manchetes  com  as  imagens  correspondentes.  Nessa  parte,  como  sugestão,  para  não  ficar 
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 somente  no  livro  didático,  o  professor  pode  também  pedir para  citar  outros  tipos  de  desastres 

 ambientais que o aluno já presenciou ou ouviu falar, ver  Figura 19: 
 Figura 19 

 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 

 Na  página  seguinte,  na  questão  dois,  é  pedido  que  os  alunos  relacionem  de  acordo  com 

 a  questão  anterior,  quais  as  manchetes  boas  e  ruins.  Apesar  de  ser  um  desastre  ambiental, 

 pode  ser  explicado,  como  ainda  passa  a  ser  positivo,  por  exemplo,  em  um  alagamento  uma 
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 pessoa  é  resgatada  com  vida,  para  que  assim,  o  aluno  perceba  que  em  tudo  o  que  acontece, 

 podem haver coisas boas, trabalhando diferentes sentidos e percepções. 

  Na  próxima  questão,  é  dada  uma  lista  de  problemas  ambientais,  desastres  naturais  e 

 clima  extremo,  para  que  o  aluno  possa  marcar  a  correspondente  e  discutir  com  os  colegas, 

 conforme ilustra a  Figura 20: 

 Figura 20 

 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 
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 Seguimos  com  uma  seção  Reading  ,  que  possui  duas  partes:  na  primeira,  Before  You 

 Read,  é  pedido  para  realizar  a  leitura  do  texto  exposto  e  marcar  a  afirmação  correta  sobre  a 

 ideia  do  mesmo.  Na  segunda  parte:  As  You  Read,  após  a  leitura,  pede  para  os  alunos 

 responderem o exercício da página seguinte. 

 A  página  36  é  dividida  em  três  partes:  General  Comprehension  ,  que  solicita  que  o 

 aluno  marque  a  opção  correta,  de  acordo  com  as  informações  que  contém  no  texto  da  página 

 anterior;  Detailed  Comprehension,  que  é  uma  compreensão  bem  detalhada  do  texto,  e  pede 

 nas  questões  um  e  dois  que  sejam  marcadas  as  alternativas  corretas  e  justifique  o  porquê  da 

 mudança  climática.  Na  questão  três,  solicita  que  o  aluno  localize  no  texto  o  que  causa  o 

 aquecimento  global  da  terra,  como  está  sendo  feito  e  quais  as  consequências  dessa  atitude. 

 Como  complemento,  pode  solicitar  ao  aluno,  quais  atitudes  podem  ser  realizadas  para  evitar  o 

 aquecimento  global  da  terra.  No  exercício  quatro,  com  a  leitura  feita,  pede  para  marcar  a 

 opção correta de acordo com a ideia do texto.  

 Na  seção  After  You  Read,  devem  ser  respondidas  as  questões  de  acordo  com  o  texto  e 

 o  conhecimento  de  mundo  do  aluno,  acerca  do  assunto  trabalhado,  fortalecendo  a  ideia  que  as 

 pequenas  coisas  realizadas  no  dia  a  dia  podem  afetar  o  sistema  climático  da  terra  e  que  podem 

 ser mudadas, como ilustrado na  Figura 21: 
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 Figura 21 

 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 

 A  página  seguinte  inicia-se  com  o  tópico  More  Food  For  Thought  ,  e  mostra  um 

 cartaz  sobre  desastres  ambientais,  trazendo  as  questões  um  e  dois  com  perguntas  específicas  e 

 pessoais  acerca  do  conhecimento  do  aluno  sobre  o  assunto  abordado.  Após  isso,  possui  dois 

 tópico  entre  as  páginas  37  e  38,  que  é  Word  Study  e  Language  Study  ,  que  abordam  a 

 gramática  com  o  sufixo  (er)  e  o  Present  Continuous  ,  onde  a  primeira  questão  está  associada 

 ao  conteúdo  gramatical  e  as  questões  dois  e  três  estão  relacionadas  com  o  texto  Are  We  Doing 

 Enough?  ,  seguindo  com  uma  atividade  que  inclui  a  ideia  do  texto  quanto  ao  conhecimento  de 
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 mundo  do  aluno,  envolvendo  também,  uma  questão  com  o  Present  Continuous  ,  como  segue  o 

 que foi detalhado acima nas  Figuras 22  e  23:    

 Figura 22 

 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 
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 Figura 23 

 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 

 Na  próxima  página,  no  tópico  Spelling  Rules,  após  as  explicações,  possui  um  quadro 

 com  sentenças  em  que  devem  ser  preenchidas  as  lacunas  com  as  alternativas  corretas,  e  segue 

 com  Let’s  Practice  ,  que  é  uma  atividade  referente  ao  que  foi  estudado  nas  atividades 

 anteriores  sobre  o   Present  Continuous.  Em  seguida  é  dada  uma  lista  com  palavras 

 embaralhadas  e  o  aluno  deve  escrever  na  posição  correta  para  formular  as  perguntas,  como 

 consta na  Figura 24: 
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 Figura 24 

 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 

 Na  questão  da  página  seguinte,  é  pedido  que  de  acordo  com  as  imagens,  o  aluno 

 preencha  as  lacunas  com  os  verbos  no  Present  Continuous  .  No  exercício  três,  de  acordo  com  a 

 questão  anterior,  pede  que  o  aluno  observe  as  imagens  e  informe  quais  as  causas  e  efeitos  da 

 mudança climática, conforme mostra a  Figura 25:    
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 Figura 25 

 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 

 Relacionado  com  tudo  o  que  vem  sendo  estudado  na  unidade,  a  questão  quatro,  através 

 da  leitura  visual,  mostra  boas  ações  que  podem  ser  feitas  para  a  preservação  do  meio 

 ambiente.  O  aluno,  ao  olhar  as  imagens,  consegue  fazer  uma  leitura  visual,  só  que  ele  pode 

 sentir  um  pouco  de  dificuldade  em  responder  o  que  a  questão  pede,  que  é  elaborar  frases  de 

 acordo  com  as  palavras  de  um  quadro.  Para  resolver  a  questão,  o  professor,  pode  pedir  dicas 
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 aos  alunos  para  a  formulação  das  frases  de  acordo  com  o  que  ver  nas  imagens,  e  com  o  auxílio 

 do  quadro  ir  escrevendo,  para  que  assim,  o  aluno  não  tenha  tanta  dificuldade  e  fique  sem 

 compreender.  Na  mesma  página,  segue  com  Pronunciation  Tips,  que  é  uma  parte  exclusiva 

 para trabalhar o  listening,  com palavras trabalhadas  na unidade, como mostra a  Figura 26:     

 Figura 26 

 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 

 No  exercício  da  página  42,  mostra  o  tópico  Writing,  que  possui  a  manchete  Headlines 

 e  pede  que  após  a  realização  da  leitura  visual,  transcreva as  sentenças  correspondentes  de 

 acordo  com  o  que  é  informado.  A  atividade  dá  continuidade  na  página  seguinte  com  o 
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 exercício  dois,  abordando  sobre  um  desastre  ambiental  que  está  ocorrendo  atualmente  e  pede 

 para  escrever  sobre.  Essa  atividade  pode  ser  complementada  com  uma  atividade  prática,  por 

 exemplo,  já  que  deseja  que  transcreva  um  desastre  ambiental,  pode  ser  pedido  ao  aluno  que 

 elabore  uma  manchete,  bem  como,  vídeos  que  mostram  boas  atitudes  para  evitar  a  destruição 

 ambiental  e  confeccionar  produtos  com  materiais  descartáveis,  podendo  ser  em  grupo  e 

 apresentar  para  a  sala,  trabalhando  a  concepção  de  que  tudo  o  que  acontece  também  tem  seus 

 pontos positivos.  A descrição das atividades seguem nas  Figuras 27  e  28. 
 Figura 27 

 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 
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 Figura 28 

 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 

 Seguindo  com  a  página  43,  em  que  possui  uma  seção  com  dois  tópicos:  o  primeiro, 

 Before  You  Listen  ,  que  é  um  texto  visual  e  escrito,  fala  sobre  Leonardo  DiCaprio  e  as  suas 

 contribuições  para  os  problemas  ambientais,  seguidos  de  questões  referentes  ao  texto.  O 

 segundo  tópico  é  As  You  Listen,  que  é  uma  questão  para  trabalhar  o  listening  ,  de  acordo  com 

 a  questão  anterior  sobre  Leonardo  DiCaprio,  o  aluno  escuta  os  áudios  e  marca  a  resposta 

 correspondente.  Na  página  44,  também  segue  trabalhando  o  listening,  e  na  questão  dois,  ao 
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 ouvir  o  áudio,  o  aluno  deve  associar  com  a  imagem  correspondente.  Seguindo  com  o 

 exercício  três,  da  mesma  forma,  com  a  escuta  do  áudio,  pede  para  marcar  a  opção  correta. 

 Nessas  atividades  que  trabalham  o  listening  ,  de  certa  forma,  o  aluno  pode  sentir  um  pouco  de 

 dificuldade,  pois  na  unidade  pouco  possui  atividades  para  trabalhar  a  competência.  Assim,  o 

 que  pode  ser  feito,  é  o  professor  listar  algumas  palavras  que  sejam  mais  compreensíveis  para 

 o aluno entender e fazer o que se pede.  Essa atividade, segue como ilustração na  Figura 29: 

 Figura 29 

 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 
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 De  acordo  com  a  página  seguinte,  no  tópico  After  You  Listen,  em  grupo,  é  para  ser 

 discutida  a  impotência  dos  famosos  em  relação  às  contribuições  para  a  causa  ambiental.  

 Porém,  em  uma  questão,  pede  que  além  de  Leonardo  DiCarpio,  o  aluno  cite  quais 

 celebridades  conhece  que  fazem  parte  desse  tipo  de  causa.  Nessa  atividade,  pode  ser 

 questionado  ao  aluno  se  ele  o  conhece,  e  dependendo  do  conhecimento,  o  professor  pode 

 expor  para  o  aluno  algumas  celebridades  e  contribuições  para  a  causa  ambiental.  Na  próxima 

 atividade,  que  vem  com o  tópico  Speaking  ,  mostra  outro  famoso  a  favor  da  causa  ambiental 

 acompanhado  de  um  pequeno  texto,  seguido  de  questões  correspondentes  ao  texto.  No 

 exercício  seguinte,  pede  que  em  grupo,  o  aluno  discuta  com  os  colegas  as  ações  que  realiza 

 para  ajudar  o  planeta.  Para  isso,  possui  o  auxílio  de  um  quadro  para  elaborar  as  perguntas  com 

 Asking  Questions  e  Making  Suggestions/Giving  Ideas  .  O  professor,  por  vez,  antes  do  aluno 

 iniciar,  deve  tirar  todas  as  dúvidas  para  que  os  alunos  possam  realizar  a  atividade  com  êxito, 

 conforme mostra a  Figura 30: 
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 Figura 30 

 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 

 Continuando  com  a  análise,  a  página  46  inicia-se  com  o  tópico  Think  Abou  It, 

 mostrando  a  primeira  questão  baseada  na  leitura  visual,  seguido  de  questões  que  vão  até  a 

 página seguinte, como ilustra as  Figuras 31  e  32: 
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 Figura 31 

    Fonte:  Learn and Share in English (2016) 
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 Figura 32 

 Fonte:  Learn and Share in English (2016) 

 Na  atividade  da  página  46,  mostra  os  tipos  de  ações  que  são  feitas  diariamente  com  os 

 veículos  e  pede  ao  aluno  que  justifique  se  essas  ações  são  positivas  ou  negativas  para  o  meio 

 ambiente.  Como  complemento  para  a  atividade,  pode  ser  perguntado  se  o  aluno  tem 

 conhecimento  de  outros  meios  que  prejudiquem  o  meio  ambiente,  para  que  haja  interação  na 

 atividade  e  compartilhamento  de  conhecimentos.  No  próximo  exercício,  segue  com  um  texto, 

 sobre  as  contribuições  que  a  bicicleta  proporciona  para  o  meio  ambiente.  Ainda  na  questão,  o 
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 aluno  tem  o  texto  apenas  como  uma  reflexão  e  o  que  se  pede  é  de  acordo  com  a  vida  pessoal 

 do  aluno,  onde  não  há  muita  dificuldade  para  responder  o  exercício.  Seguindo  na  mesma 

 página,  tem  o  tópico:  Self  -  Assessment  ,  que  é  uma  autoavaliação  de  todos  os  conteúdos  que  o 

 aluno  aprendeu  na  unidade,  atribuindo  sua  nota  perante  o  conhecimento  obtido.  Na  segunda 

 questão,  de  acordo  com  a  nota  dada  na  primeira  questão,  o  aluno  pode  compartilhar  suas 

 respostas com os colegas ou professor e poder tirar dúvidas.  

 Concluindo  com  o  último  tópico  da  análise,  temos,  Keep  Exploring  ,  que  são  sugestões 

 de  músicas,  vídeos  e  sites  relacionados  ao  tema  da  unidade,  caso  o  aluno  deseja  aprofundar  o 

 seu conhecimento.  

 4.3 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS DA PESQUISA 

 Diante  das  unidades  analisadas,  foi  possível  perceber  que  de  certa  forma,  o  livro 

 didático  selecionado  trabalha  em  conjunto  com  a  leitura  visual.  Embora  se  mostre  eficiente, 

 ainda  carece  um  pouco  de  atenção,  para  isso,  o  professor  pode  utilizar  estratégias,  não 

 utilizando somente como centro de conhecimento durante a aula.  

 No  modo  de  organização  das  atividades,  as  unidades  possuem  alguns  exercícios  que 

 podem  quebrar  o  raciocínio  do  aluno,  embora  os  temas  das  unidades  1  e  2  sejam  bem  comuns 

 em  questão  de  conhecimento  de  mundo,  onde  se  obtém  muita  interação  do  aluno.  O  professor 

 pode  usar  estratégias,  como  por  exemplo,  ao  dar  início  a  aula,  nos  conteúdos,  como  os 

 gramaticais,  pode  ser  entregue  uma  lista  para  o  aluno,  como  forma  de  ter  em  mente  o  que  vai 

 ser  trabalhado  na  aula  e  não  serem  pegos  de  surpresa  no  momento  em  que  está  bem  engajado 

 com  as  atividades,  pois  isso,  de  certa  forma,  distancia  o  aluno  em  relação  ao  que  está  sendo 

 proposto,  tornando-se  uma  aula  cansativa  e  sem  o  alcance  de  resultados  esperados  pelo 

 professor.  

 Nas  unidades,  ficou  nítido  que  com  a  leitura  visual  o  aluno  consegue  compreender  o 

 que  se  pede,  bem  como,  proporciona  maior  chance  de  interação.  Nesse  ponto,  foi  possível 

 perceber  que  os  exercícios  através  do  meio  multimodal  estão  totalmente  relacionadas  umas 

 com  as  outras  e  que,  apesar  disso,  o  tempo  todo  busca  explorar  o  lado  pessoal  do  aluno.  Claro 

 que  também,  com  questões  específicas  como  forma  de  deixar  o  aluno  atento  no  processo  de 

 compreensão.  As  atividades  também  proporcionam  espaço  para  o  professor  atuar  na  sala  de 

 aula,  podendo  não  somente  focar  somente  no  livro  didático.  Podem  ser  elaboradas  novas 

 atividades  e  projetos  que  não  estão  contidos  no  livro  didático,  os  quais  poderão  auxiliar  o 

 professor nos conteúdos que o livro traz. 
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 Diante  de  todas  essas  informações,  a  leitura  visual  no  material  selecionado  é 

 satisfatória  por  levar  em  consideração a  participação  e  conhecimento  de  mundo  do  aluno,  bem 

 como,  facilitar  o  modo  metodológico  a  ser  utilizado  pelo  professor,  tanto  no  livro  didático 

 como em atividades extras, podem ser trabalhadas de forma produtiva.  
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 CAPÍTULO V - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Na escada da vida, os degraus são feitos de 
 livros. 

 (Dorina Nowill) 

 Chegamos  ao  fim  dessa  pesquisa  mostrando  as  contribuições  que  podem  ser  oferecidas 

 pela  leitura  visual  e  a  facilidade  que  essa  ferramenta  multimodal  proporciona,  que  são 

 trabalhadas  nas  unidades  selecionadas  do  livro  didático  Learn  and  Share  in  English  .  Com  a 

 análise,  chegamos  à  conclusão  que  a  leitura  visual  favorece  no  Ensino/Aprendizagem  do 

 aluno,  e  o  modo  como  as  atividades  são  interativas,  também,  abre  espaço  para  o  professor, 

 não ocorrendo limitações.  

 Notamos  que  com  o  mundo  globalizado  em  que  vivemos,  torna-se  indispensável  essa 

 ferramenta  nas  atividades,  pois  de  certa  forma,  o  aluno  mantém  o  convívio  com  ela, 

 conseguindo  atribuir  significados,  na  qual  são  diversos,  gerando  assim  compartilhamento  de 

 informações  e  adquirindo  mais  conhecimento.  Em  algumas  atividades,  foi  possível  também 

 perceber  que  se  faz  necessário  uma  revisão  no  modo  de  aplicação,  pois  nem  tudo  o  que 

 contém  no  livro  didático  é  considerado  interativo  para  o  aluno,  sendo  necessário  que  o  aluno 

 tenha  consciência  de  que  tudo  o  que  está  sendo  repassado  pode  contribuir  futuramente  na  sua 

 vida profissional e pessoal, visto que depende do objetivo que se deseja alcançar.  

 Sabemos  que  tudo  o  que  é  oferecido  pela  escola  e  pelo  professor  exige  esforço  e  que 

 não  depende  somente  deles.  Visto  isso,  em  uma  sala  de  aula,  existem  muitas  concepções  de 

 mundo  diferentes,  tornando  assim,  o  ensino  heterogêneo.   Nessa  perspectiva,  o 

 Ensino/Aprendizagem  não  é  exclusivamente  da  escola  e  professor,  é  de  responsabilidade 

 também do comprometimento do aluno para que o ensino possa ser eficaz.  

 Dentre  os  fatores  citados,  de  acordo  com  o  que  foi  analisado,  percebemos  que  as 

 unidades  selecionadas  buscam,  principalmente,  a  interação  do  aluno  nas  atividades,  e  o 

 professor  não  precisa  buscar  muitas  estratégias,  pois  as  unidades  são  de  fácil  compreensão. 

 Todavia,  essa  interação  depende  também  do  aluno,  e  que  não  é  difícil  de  conquistar,  por  serem 

 temas  atualizados,  e  um  pouco  de  estratégia  pode  ser  utilizada  para  uma  boa  satisfação  dos 

 alunos e professor na sala de aula.  

 O  livro  didático,  como  um  todo,  possui  temas  muito  atualizados  não  somente  nas 

 unidades  selecionadas,  mas  também,  em  algumas  unidades  possui  dicas  de  projetos  de  acordo 

 com  o  tema  da  unidade,  o  que  é  notório  que  o  livro  passou  a  ampliar  o  cotidiano  do  aluno, 
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 deixando  de  lado  a  ideia  de  gramática  e  tradução.  Tendo  em  vista  as  atividades  de  gramática, 

 outro  ponto  importante,  é  que  as  atividades  estão  relacionadas  com  o  tema  da  unidade,  na  qual 

 não  possui  assunto  aleatório  para  quebrar  o  raciocínio,  apesar  de  ser  um  conteúdo  específico  e 

 que  exige  atenção.  Foi  possível  observar  que  os  exercícios  das  unidades,  sempre  buscam 

 lançar  perguntas  do  cotidiano  do  aluno  como  forma  de  interação.  Nessa  perspectiva,  vemos 

 que  o  livro  didático  serve  como  um  apoio,  e  o  professor  não  precisa  buscar  tanto 

 planejamento  extra  para  as  suas  aulas,  pois  o  livro  oferece  atividades,  seja  visual  ou  escrita, 

 com  fácil  modo  de  compreensão,  principalmente,  por  buscar  interação  entre  aluno/professor 

 no Ensino/Aprendizagem. 

 Sendo  assim,  o  livro  oferece  apoio,  mas  o  professor  também  pode  procurar  atividades 

 extras,  até  mesmo,  por  questão  de  mudar  um  pouco  o  material  a  ser  utilizado,  não  saindo  dos 

 conteúdos que o livro didático aborda. 

 Concluindo,  esperamos  que  com  o  nosso  trabalho,  possamos  contribuir  e  despertar  o 

 interesse  pela  área,  bem  como,  para  as  futuras  pesquisas  que  possam  surgir  nesta  temática. 

 Como  sugestão  para  uma  nova  pesquisa,  pode  ser  trabalhado  uma  competência  linguística  da 

 Língua  Inglesa,  o  listening  ,  através  da  leitura  visual,  pois  de  certa  forma  a  leitura  é 

 multimodal,  compostos  de  significações  diversas,  dando  ao  aluno  confiança  em  expor  o  seu 

 conhecimento. 
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